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FEMINICÍDIO  Preso 30 horas depois do crime, ao retornar à casa onde Alice Nitz foi morta, o ex-companheiro da mãe admitiu a 
autoria em interrogatório. O caso ocorreu na segunda-feira, no bairro Jardim do Trabalhador, em Encantado. | 14 e 15

Justiça determina 
abertura das 
cancelas, e EGR 
mantém cobrança
PEDÁGIO  Liminar suspende a 
cobrança em Palmas enquanto 
a ponte seguir interditada, 
com multa de R$ 30 mil por 
descumprimento. | 10

Homem admite à polícia ter matado a  
adolescente Alice Nitz, de 14 anos, em Encantado

PRESO E CONFESSO

Câmara aprova 
ponte pênsil 
entre Encantado 
e Muçum
POLÍTICA  Termo de cooperação 
divide responsabilidades entre 
os municípios e permite buscar 
recursos estaduais, federais 
e doações privadas. | 4

Estado prevê R$ 
50 milhões para 
desocupar áreas 
de risco na região
RECONSTRUÇÃO  Encantado 
tem R$ 39,4 milhões previstos 
no PIR e cinco áreas delimitadas; 
estar dentro do mapa não 
garante indenização. | 11

Ponte de Roca Sales é 
restrita para veículos com 
mais de 24 toneladas

A ponte sobre o Rio Taquari, em Roca Sales, está com 
restrição para veículos acima de 24 toneladas. A medida foi 
adotada após vistorias apontarem danos em estacas da fun-
dação provocados pela erosão das enchentes. O Daer prevê 
entre 45 dias e dois meses para a conclusão dos reparos e 
nova avaliação técnica, obrigando o uso de rotas alternativas.
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Utilidades

O que são 
CBS e IBS? 
O que substituem na Reforma TributáriaCanteiro de espinhos

Quando o Ministro 
Alexandre de Moraes 
autorizou busca e 
apreensão contra 

Raimundo Cutrim, suposta fonte 
do jornalista Luís Pablo, que 
havia publicado foto do também 
ministro do Supremo Flávio Dino 
usando um veículo oficial 
na praia do Maranhão, 
levantou-se a voz dos meios 
de informação e de suas 
associações. Os grandes 
jornais, como Estadão, 
Folha e Globo publicaram 
editoriais; as associações 
dos proprietários de jornais, 
rádios e televisões se 
manifestaram, assim como 
associações de jornalistas. 
Todos protestando contra o 
desrespeito à Constituição que, 
na cláusula pétrea que é o artigo 
5, inciso XIV, manda resguardar 
o sigilo da fonte do profissional da 
notícia. 

 Não houve a mesma reação 
quando, em 14 de março de 2019 
o então Presidente do Supremo, 
Dias Toffoli abriu, sem Ministério 
Público, contrariando o que manda 
a Constituição, um inquérito para 
apurar críticas e ameaças aos 
próprios integrantes do Tribunal, 
e deu a relatoria do inquérito, sem 
sorteio, ao Ministro Alexandre de 
Moraes. Toffoli se baseou num artigo 
do Regimento Interno, derrogado 
pela Constituição de 1988, como 
se fosse uma investigação admi-
nistrativa sobre algo ocorrido nas 
dependências do Supremo. Não 
só passou por cima do art. 129 da 
Constituição, pelo qual é o Ministério 
Público que tem a iniciativa da ação 
penal, como dispensou o sorteio, 
como se o relator já fosse carta 
marcada. O Ministro Marco Aurélio 
Mello reagiu e chamou a ação de 
Inquérito do Fim do Mundo. Mais 
de sete anos se passaram e a ação faz 
jus ao apelido. Inquéritos tem 30, 90 
dias, até 180. Esse já tem 2.715 dias.

Ao longo desse tempo, pouco se leu 
ou se ouviu na mídia em geral uma 
defesa do pétreo artigo 5º, no título 
dos direitos e garantias fundamen-
tais. O inciso XXXVII estabelece 
que não haverá juízo ou tribunal de 
exceção - a maioria dos atingidos 
pelo inquérito não tem foro privi-
legiado no Supremo e o inciso LIII 
diz que ninguém será processado ou 

sentenciado senão pela autoridade 
competente - que seria um juiz de 1ª 
instância. O inc. IV diz que é livre 
a manifestação do pensamento, 
vedado o anonimato; o IX, que é livre 
a expressão da atividade intelectual, 
artística, científica e de comunicação, 
independente de censura ou licença. 
O art. 53 garante inviolabilidade a 
deputados e senadores por quaisquer 
palavras. Contra desrespeitos à esses 
pontos da Constituição, levanta-
ram-se apenas vozes solitárias e 
baixou do Oiapoque ao Chuí uma 
toga preta, calando e prendendo.

No período, romperam-se princí-
pios sagrados do Direito, em que um 
tribunal não pode ser um corpo em 
causa própria. Muito menos pode 
a vítima, o queixoso, ser também 
promotor, julgador e até executor. 
Por sete anos o Brasil se acostumou 
com o arbítrio, enquanto o inquérito 
supostamente atingia um lado 
ideológico. Parafraseando a fábula do 
pastor Niemöller, primeiro calaram 
os bolsonaristas, depois, calaram os 
direitistas, agora podem calar os jor-
nalistas.  E mais, o que está em jogo, 
no caso do Maranhão, além do sigilo 
da fonte, é o uso de bem público, 
o veículo blindado para ir à praia, 
custeado pelos impostos de todos; o 
contrato de 129 milhões, os aportes 
milionários ao Tayayá. Mas não são 
só essas as questões. Pisotearam o 
jardim da Constituição e estamos 
defendendo a nossa rosa do sigilo, 
mas é preciso adubar e regar de novo 
todo o jardim da democracia, ou res-
taremos num canteiro de espinhos. 

 A CBS e o IBS são pilares da Reforma Tributária e 
foram criados para simplificar a tributação sobre o 
consumo, reduzir a burocracia e aumentar a trans-
parência do sistema.

A Reforma Tributária está trazendo transfor-
mações significativas para o sistema tributário 
brasileiro, e duas das principais novidades são a 
CBS (Contribuição sobre Bens e Serviços) e o IBS 
(Imposto sobre Bens e Serviços). Essas novas tri-
butações visam simplificar a arrecadação, reduzir a 
burocracia e tornar a tributação mais transparente.

O que muda com a Reforma Tributária?
A principal mudança promovida pela Reforma 

Tributária é a implementação de um modelo de 
Imposto sobre Valor Agregado (IVA) dual, dividindo 
a competência tributária entre a União, Estados 
e Municípios. Esse novo sistema substitui vários 
tributos atuais, com a finalidade de reduzir a com-
plexidade do sistema vigente. 

Os três novos tributos da Reforma Tributária

Alguns dos objetivos da nova Reforma são: 
- Legislação uniforme: A CBS e o IBS contarão 

com uma legislação padronizada em todo o ter-
ritório nacional. Isso significa que haverá regras 
idênticas sobre fatos geradores, bases de cálculo, 
sujeitos passivos, alíquotas, regimes de compen-
sação, imunidades e isenções; 

- Apuração centralizada:  A arrecadação da CBS 
será feita pela Receita Federal do Brasil, enquanto 
o IBS será gerenciado por um Comitê Gestor. Isso 
significa uma promessa de menos burocracia e 
mais eficiência na fiscalização e na distribuição 
dos recursos.

FONTE: CONTADORES.CNT 

Previsão do Tempo

Hoje

20/08

Pancadas

↑23°C ↓15°C

7mm

100%

Crescente

Sexta

21/08

Nublado

↑20°C ↓11°C

0mm

51%

Cheia

Sábado

22/08

Parc. nublado

↑17°C ↓6°C

0mm

0%

Cheia

Domingo

23/08

Nublado

↑16°C ↓4°C

0mm

2%

Cheia

Segunda

24/08

Nublado

↑17°C ↓5°C

0mm

0%

Cheia

Terça

25/08

Nublado

↑26°C ↓6°C

0mm

11%

Cheia

Mercado

Dólar R$ 5,16 ▼ 1,0%

Euro R$ 6,01 ▼ 0,4%

Bitcoin R$ 337.168 ▲ 0,7%

Ouro (g) R$ 23.004,70 ▲ 1,8%

Ibovespa 128.500 ▼ 0,5%

PETR4 R$ 39,40 ▲ 0,2%

VALE3 R$ 61,20 ▼ 1,1%

ITSA4 R$ 10,15 ▲ 0,8%

BBAS3 R$ 27,10 ▼ 0,3%

AGRONEGÓCIO

Soja (sc) R$ 128,66 ▲ 1,1%

Milho (sc) R$ 69,98 ▲ 0,3%

Boi Gordo R$ 343,10 ▼ 0,9%

Suíno Vivo R$ 6,74 ■ 0,0%

Frango Vivo R$ 4,73 ▲ 0,6%

*Variação acumulada na semana em relação

ao último fechamento. Para fins informativos.

Loterias

MEGA-SENA

Conc. 3046 · Acumulou: R$ 50 milhões

16 - 23 - 24 - 33 - 36 - 52

LOTOFÁCIL

Conc. 3765 · Teve ganhador

01 - 05 - 06 - 10 - 11

12 - 13 - 15 - 16 - 17

19 - 21 - 22 - 24 - 25

QUINA

Conc. 7095 · Acumulou: R$ 14 milhões

06 - 17 - 19 - 39 - 72
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Uma história construída com perseverança 

QUINTA-FEIRA
19H30MIN

com Renira Turatti Ost
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renira@JornaLforCadoVaLe.CoM.Br | 51 98906-1110

As lembranças 
de Leci e 
Jorge Calvi 
também 

ajudam a contar 
parte da história 
de Encantado. Em 
entrevista ao Página 
Central, da TV Força do 
Vale, o casal relembrou 
a infância, a formação 
da família, a vida 
profissional, os desafios 
enfrentados ao longo 
dos anos e momentos 
que permanecem vivos 
na memória.

Leci nasceu em Nova 
Bréscia e cresceu em uma família de 
agricultores com oito filhos. Parte da 
infância foi vivida na Linha Divertida, 
até a mudança da família para Encantado. 
Ainda jovem, conciliou estudos e trabalho 
e chegou a atuar como professora, profis-
são que mais tarde deixou para se dedicar 
à família.

Jorge também veio de uma família 
numerosa e guarda entre as lembranças 
mais marcantes as histórias vividas com 
o irmão gêmeo, Zé. Aos 14 anos, os dois 
passaram um período no seminário, fase 
que até hoje rende episódios lembrados 
com humor.

Presidente da 
subseção da OAB

Foi em Encantado que boa parte da vida 
adulta do casal ganhou forma. A constru-
ção da família ocorreu em um período 
de poucos recursos, quando cada con-
quista exigia planejamento e persistência. 
Jorge decidiu cursar Direito enquanto 
trabalhava e ingressou na Unisinos em 
1984. Foram nove anos até a conclusão 
da graduação, já que em alguns semestres 
precisou cursar poucas disciplinas para 
adequar os estudos à realidade financeira 
da família. "A Leci segurava as pontas por 
aqui" lembra.

A formação abriu caminho para uma 
trajetória de aproximadamente três déca-
das na advocacia. Jorge também presi-
diu a Subseção da OAB de Encantado e 
acompanhou profundas mudanças na 
atividade jurídica, especialmente com a 
digitalização dos processos. Durante a 
entrevista, alertou ainda para golpes em 
que criminosos se passam por advogados 
e utilizam informações processuais para 
abordar clientes.

Moinho Calvi
A disposição para novos projetos tam-

bém levou o casal a investir em Doutor 
Ricardo. Uma iniciativa inicialmente 
voltada à preservação de um antigo 
moinho acabou se transformando em 
empreendimento, construído aos poucos 
com equipamentos e peças buscados em 
diferentes municípios.

Família é tudo
Essa caminhada acompanhou também 

a criação dos três filhos: Rafaela, Jonas 
e Francis. Rafaela seguiu na advocacia, 
Jonas formou-se em Direito e ingressou 
posteriormente na política, chegando 
à Prefeitura de Encantado, enquanto 
Francis tornou-se professor de História.

Leci contou que, inicialmente, resistiu 
à entrada de Jonas na política. Depois de 
perceber que a decisão estava tomada, 
passou a acompanhá-lo nas campanhas, 
embora admita que a exposição da vida 
pública sempre tenha provocado preocu-
pação. Ao falar dos filhos, reforça que as 
conquistas não vieram de um caminho 
pronto, mas de educação, incentivo e 
muito trabalho.

Hoje, os seis netos ocupam espaço 
importante na rotina do casal e repre-
sentam uma nova relação com o tempo. 
Depois de décadas marcadas pelas res-
ponsabilidades profissionais e familia-
res, Leci e Jorge vivem uma fase em que 
conseguem acompanhar e curtir de fato a 
nova geração."Eles vieram para dar mais 
vida a nossa existência"

A história perdida 
na enchente
�

A enchente de 2024, porém, deixou uma 
marca profunda. A antiga casa da família 
no Santo Antão, onde estavam fotografias 
e objetos guardados durante décadas, foi 
destruída. Na mesma catástrofe, o casal 
ficou isolado por cinco dias em Doutor 
Ricardo, sem saber como estavam os 
filhos em Encantado. "Foram dias terrí-
veis" lembrou Jorge emocionado.

Entre conquistas, perdas e lembranças 
contadas com bom humor, Leci e Jorge 
resumem uma trajetória construída sem 
atalhos. Da juventude de poucos recur-
sos à formação dos 
filhos, da consoli-
dação profissional à 
chegada dos netos, 
Encantado perma-
nece como cenário 
da história constru-
ída pelo casal.

Candidaturas em baixa
As eleições de 2026 começam com cerca de 30% a menos de candidaturas em comparação 

a 2022. O maior impacto pode ser observado nas disputas proporcionais, que contam agora 
com menos partidos e maior concentração de nominatas.

Que o último apague a luz
Enquanto a narrativa oficial tenta proje-

tar um cenário de estabilidade, a realidade 
enfrentada por quem tenta empreender no 
Brasil é de puro sufocamento. A combina-
ção de juros elevados, burocracia sufocante 
e uma das maiores cargas tributárias do 
mundo continua destruindo o caixa dos 
negócios e inviabilizando a manutenção de 
empresas em todo o país.

O pedido de recuperação judicial e demis-
são de 3 mil funcionários das Casas Bahia 
são apenas a ponta de iceberg. 

Os dados mais recentes 
revelam que o Brasil 
ultrapassou a marca de 
9,1 milhões de CNPJs 
inadimplentes, somando 
um rombo total de R$ 233 
bilhões em dívidas. 

O impacto é ainda mais devastador para 
a base do setor produtivo: das empresas 

negativadas, 8,6 milhões são micro e peque-
nas empresas. São justamente os pequenos 
empresários, responsáveis pela maior parte 
dos empregos formais no país, que mais 
sofrem com a falta de crédito acessível e com 
a sanha arrecadatória do Estado.

Uma economia não prospera quando o 
governo gasta sem limites e repassa a conta 
para o setor privado na forma de instabi-
lidade e juros altos. Em vez de criar um 
ambiente favorável ao investimento, à ino-
vação e à geração de renda, o modelo atual 
sufoca o pagador de impostos até que ele seja 
obrigado a fechar as portas.

O cenário do varejo brasileiro registrou 
um marco significativo com 986 empresas 
em recuperação judicial até o fim do pri-
meiro semestre de 2026, representando um 
aumento de 20,4% em relação ao ano ante-
rior.  Um dos pontos mais críticos revelados 
é a alta taxa de mortalidade das empresas, 
com uma relação de 0,7 falência para cada 
empresa em recuperação judicial no varejo. 

Uma adolescente de 
14 anos está morta. Um 
homem que conviveu 
durante anos com a 
família confessou o crime. 
A investigação ainda busca 
respostas: por que Alice 
foi até aquela casa, o que 
aconteceu antes do ataque 
e qual foi a motivação? Mas 
nenhuma explicação será 
capaz de diminuir a bruta-
lidade do que aconteceu.

Alice Nitz era adolescente, 
atleta, estudante, filha e 
amiga. Tinha uma vida 
inteira pela frente. O caso 
chocou Encantado, reper-
cutiu em todo o Vale do 
Taquari e ganhou destaque 
em diferentes regiões do 
país, não apenas pela idade 
da vítima, mas também 

pelas circunstâncias 
que cercam o crime.

É impossível olhar para 
essa história sem ampliar 
a reflexão.  Não existe 
uma única explicação 
para crimes dessa natu-
reza. A violência envolve 
fatores sociais, culturais, 
familiares, psicológicos e 
individuais. Mas há algo que 
precisa ser enfrentado com 
urgência: a normalização de 
comportamentos agressivos 
antes que eles cheguem ao 
extremo. A ameaça tratada 
como simples discussão, 
a perseguição confundida 
com insistência amorosa 
e o controle interpretado 
como demonstração de 
afeto são sinais que não 
podem ser banalizados.

Combater a violência 
começa muito antes da 
tragédia. Começa dentro de 
casa, nas escolas e nas rela-
ções cotidianas, ensinando 
respeito, limites, respon-
sabilidade e a capacidade 
de lidar com frustrações.

No caso de Alice, a 
investigação buscará 
respostas. Algumas 
virão, outras talvez nunca 
venham. Mas uma certeza 
permanece: uma menina 
de 14 anos não deveria 
ter sua história interrom-
pida dessa maneira.

Quando uma adolescente 
perde o futuro para a 
violência, não é apenas uma 
família que perde. Todos 
nós perdemos um pouco.

Todos morremos um pouco

O Cartório Eleitoral de Encantado, atra-
vés da empresa INTEROP, está selecionado 
auxiliares  para atuar nas eleições de 2026. 
A função dos auxiliares será: a organização 
física e manuseio das urnas, bem como outras 
atividades sobre orientação da Chefia do 
Cartório. Para isso haverá treinamento prévio.

Horário Expediente: 11h as 17h (segunda 
a sexta).

Local: Cartório Eleitoral de Encantado. Rua 
Júlio de Castilho, 774 2º Andar, Centro 

Período: Setembro a novembro 2026
Remuneração média: R$ 1.766.28  (mensais) 

+ Vale alimentação R$ 13,57) + Vale trans-
porte + horas extras no sábado e domingo 
da eleição.

Para inscrição acesse o site: https://vagas-
-eleicoes.interop.com.br, ou vá até o cartório 
eleitoral de Encantado. Dúvidas: (51)99888-
4471, ou compareça diretamente ao Cartório 
Eleitoral de Encantado.

Trabalho temporário no Cartório Eleitoral
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Política

TRIBUNA
DO VEREADOR

Câmara aprova ponte 
pênsil e comemora 
decisão judicial

 Valdecir Cardoso (PP) pediu que a interven-
ção na Coronel Sobral seja planejada para supor-
tar o tráfego pesado de caminhões. Sobre o pro-
testo no pedágio, lamentou a participação abaixo 
da expectativa e disse que mobilizações desse tipo 
dependem de maior envolvimento da população.

Aline Ganasini (PSDB) dedicou a maior 
parte da fala à morte violenta de uma adolescente 
de 14 anos ocorrida naquele dia em Encantado. 
Defendeu prevenção à violência contra mulheres 
e meninas e maior atuação das instituições 
antes que os casos cheguem ao extremo.

Daniel Passaia (União Brasil) destacou 
a ponte pênsil como alternativa para quem 
depende da ligação entre Encantado e Muçum 
e registrou a abertura das cancelas. Também 
parabenizou o Grupo de Artes Nativas Anita 
Garibaldi pelo rodeio realizado no município.

Joanete Cardoso (PSDB) divulgou 
inscrições para cursos profissionalizantes de 
instalação elétrica e sistemas fotovoltaicos 
pela Carreta do Saber. Também explicou o 
andamento de programa estadual destinado a 
moradores de áreas de arraste cujas residências 
foram condenadas e que não foram contem-
plados por outros programas habitacionais.

Olímpio Lisboa (PSDB) fez sua primeira 
manifestação após assumir temporariamente o 
mandato. Relembrou sua trajetória de vida em 
Encantado e a participação política iniciada na 
década de 1970, colocando-se à disposição da 
comunidade durante o período na Câmara.

Leonardo Lorenzi (MDB) manifestou 
solidariedade à família da adolescente morta 
naquele dia e destacou demandas do Jacarezinho. 
Nos 70 anos da Escola Antônio De Conto, 
voltou a defender o retorno da instituição ao 
bairro após os impactos das enchentes.

	_ Olimpio Lisboa tem participado da 
política por décadas e, como suplente, 
ocupou a cadeira em diferentes períodos 
ao longo de várias legislaturas.

  Termo de cooperação 
com Muçum abre 
caminho para 
implantação de 
travessia de pedestres 
sobre o Rio Guaporé; 
decisão judicial que 
suspendeu a cobrança 
no pedágio também 
repercutiu no plenário

A Câmara de 
Vereadores 
de Encantado 
aprovou por 

unanimidade, na segunda-
feira (17), a autorização 
para que o município 
firme termo de cooperação 
com Muçum e avance na 
implantação de uma ponte 
pênsil para pedestres sobre 
o Rio Guaporé. A estrutura 
é uma alternativa diante 
da interdição da ponte da 
ERS-129, fechada desde 24 
de julho após a constatação 
de comprometimento 
estrutural em um dos 
pilares. A sessão também foi 
marcada pela repercussão 
da decisão judicial que 
determinou a abertura das 
cancelas do pedágio, dois 
dias depois da manifestação 
regional “Sem ponte, sem 
pedágio”.

Ponte para 
pedestres

O PL 043/2026 foi aprovado 
pelos dez vereadores e auto-
riza Encantado e Muçum a 
dividirem responsabilidades 
para viabilizar a nova travessia. 
Encantado ficará encarregado 
da elaboração ou contratação 
do projeto técnico, da prepa-
ração da margem situada no 
município e dos procedimentos 
para aquisição de materiais 
e contratação dos serviços. 
Muçum deverá preparar a 
margem do lado de seu terri-
tório e participar das despesas 
comuns.

A proposta também permite 
buscar recursos estaduais e 
federais e receber doações da 
iniciativa privada. Na ausência 
de verbas externas, poderão ser 
utilizados inicialmente recur-
sos próprios dos municípios.

A autorização, porém, é ape-
nas o primeiro passo. A inten-
ção apresentada em plenário é 

construir uma estrutura mais 
robusta do que a passagem 
provisória inicialmente dis-
cutida, permitindo que per-
maneça disponível também 
depois da recuperação da ponte 
rodoviária.

Daniel Passaia (União Brasil) 
chegou a apresentar uma 
emenda para facilitar proce-
dimentos e a participação da 
iniciativa privada. Após escla-
recimentos junto ao Executivo, 
retirou a proposta por entender 
que parte das medidas preten-
didas já estava contemplada no 
projeto.

CDL de Muçum 
é autor da ação 
junto ao MP
    A notícia da abertura das 
cancelas do pedágio, principal 
pauta política da Câmara na 
semana anterior, foi recebida 
como uma vitória no plenário. 
A decisão judicial ocorreu dois 
dias depois da manifestação 
realizada em Palmas, que 
reuniu vereadores, lideranças 
regionais e moradores sob 
o lema “Sem ponte, sem 
pedágio”.

Nas manifestações, verea-
dores reconheceram especial-
mente a iniciativa do CDL de 

Muçum, responsável pela ação 
que resultou na decisão judi-
cial, e também a participação 
das instituições e lideranças 
que vinham pressionando 
pela suspensão da cobrança 
enquanto a ligação pela ERS-
129 permanece interrompida.

O resultado não eliminou 
divergências sobre o protesto. 
Valdecir Cardoso (PP) lamen-
tou que a mobilização não 
tenha alcançado a participação 
popular esperada.

Com as cancelas abertas, o 
debate regional volta-se agora 
principalmente às alternativas 
de travessia e à recuperação da 
ponte rodoviária.

R$ 100 mil para 
SOS Habitar

A Câmara também aprovou 
por dez votos o repasse de 
R$ 100 mil à Associação SOS 
Habitar para auxiliar na con-
clusão do primeiro bloco de 
moradias temporárias.

Durante a liberação do pro-
jeto pelas comissões, Joanete 
Cardoso (PSDB) informou que 
o empreendimento deverá 
atender inicialmente 19 
famílias que ficaram fora dos 
demais programas habitacio-
nais. Segundo a vereadora, 

foram investidos cerca de 
R$ 3,8 milhões na obra, 
uma ação realizada pela 
iniciativa privada.

A participação do muni-
cípio previa inicialmente 
a disponibilização de 
uma área, que acabou 
considerada tecnicamente 
inviável para o empreen-
dimento. A associação 
adquiriu outro terreno, e 
o auxílio financeiro apro-
vado agora deverá contri-
buir para a conclusão do 
primeiro bloco.

R$ 145 
mil para 
pavimentação

Outro projeto aprovado 
por unanimidade abre R$ 
145 mil em créditos espe-
ciais com saldo rema-
nescente e rendimentos 
de transferência federal 
destinada à qualificação 
de pavimentação urbana.

Em plenário, foi infor-
mado que o recurso será 
utilizado inicialmente na 
recuperação da Coronel 

Sobral. A destinação pro-
vocou cobranças para que a 
nova intervenção tenha maior 
durabilidade. Diego Pretto (PP) 
lembrou que a via já recebeu 
serviços nos últimos anos, 
enquanto Valdecir Cardoso 
pediu que a obra leve em con-
sideração o intenso tráfego de 
caminhões.

A Câmara aprovou ainda, 
por dez votos, moção de 
aplausos pelos 70 anos da 
Escola Estadual de Ensino 
Fundamental Antônio De 
Conto.

Olímpio Lisboa 
assume por 
15 dias

   A sessão teve ainda a posse 
de Olímpio Lisboa (PSDB). 
Samuel da Silva (PSDB) soli-
citou licença por 15 dias, entre 
17 e 31 de agosto, por motivos 
pessoais. Após recusas na linha 
de suplência, Olímpio foi con-
vocado, prestou juramento e 
assumiu a cadeira.

Já na primeira sessão, apre-
sentou pedido de providências 
para limpeza e desobstrução de 
bocas de lobo, retirada de vege-
tação e recuperação e pintura 
dos meios-fios na Área Azul do 
centro.

	_ A empresaria Renata Galiotto da CIAMED recebendo a 
Moção de Aplausos dos vereadores Jo Cardoso e Cris Costa, 

pela conquista do  prêmio internacional The Bizz Awards 2026, 
concedido pela World Confederation of Businesses (WORLDCOB), 

em cerimônia realizada em Chicago, nos Estados Unidos.
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 Reformulação do layout gera 
mudanças na distribuição 
das mercadorias

Buscando inovar e aprimorar 
o atendimento aos clientes, 
a Dália Agropecuária de 
Encantado reinaugurou 

sua loja após uma reformulação que 
alterou a disposição do balcão de 
atendimento, das prateleiras e dos 
setores da unidade. O novo momento 
da agropecuária, marcou um evento 
em que a Divisão Varejo recebeu 
associados, clientes e a comunidade 
no início de agosto.

Segundo a Gerente da Divisão Varejo, 
Dargela Tânia Dadalt, a reformulação 
surgiu com o objetivo de proporcionar 
uma nova experiência aos clientes, ofere-
cendo um ambiente reestruturado e mais 
organizado. “A ideia da reestruturação 
da loja foi proporcionar um ambiente de 
compras melhor para associados e clien-
tes. Foi com esse olhar que realizamos as 
mudanças ao longo de meses, mantendo, 
durante todo o período, o atendimento e 
as operações diárias”, comenta Dargela.

Para a gerente, entre as principais novi-
dades estão a mudança de local do balcão 
de atendimento e das prateleiras, além 
da reformulação da área pet. “Apesar 
de ter sido um projeto desafiador, pois 
realizamos as mudanças sem prejudicar 
o atendimento da loja, conseguimos fazer 
todas as melhorias, incluindo a aplicação 
de adesivos nas janelas e a pintura da 

fachada. Em breve, também contaremos 
com uma nova vitrine.”

Dargela ainda menciona que, por se 
tratar da matriz, a unidade de Encantado 
centraliza os itens destinados às demais 
agropecuárias, além dos pedidos dos 
condomínios avícolas, das granjas pró-
prias da Dália e das ordens de compra 
dos associados. “É na matriz que ocorre 
a separação de todos os produtos des-
tinados às outras agropecuárias. Nesse 
sentido, contamos com boas equipes, que 
sempre nos auxiliam. Juntos, seguimos 
um princípio da Dália, expresso em uma 
frase do líder fundador, João Batista 
Marquese: ‘As soluções nascem quando 
sentamos ao redor de uma mesa, todos 
pensando no bem comum e não em si 
próprios’”, cita a gerente. Dargela tam-
bém estende seu agradecimento à super-
visão, às lideranças e a cada funcionário 
pela colaboração, destacando o trabalho 
conjunto e a busca constante por aprimo-
rar o atendimento aos clientes.

Mudanças bem aceitas
A  S u p e r v i s o r a  d a s  C a s a s 

Agropecuárias, Ana Claudia Anater, 
destaca que a loja conta agora com um 
novo layout e mudanças estratégicas nos 
setores. “Reformulamos todo o layout dos 
diferentes pontos da unidade, realocando 
o balcão de atendimento e as prateleiras. 
Também fizemos uma alteração estra-
tégica ao prepararmos um novo espaço 
para os produtos da linha pet, que estão 

entre os itens mais vendidos na loja. 
Dessa forma, o consumidor também cir-
cula por outros setores da agropecuária, 
o que favorece novas compras, conforme 
suas necessidades”, relata Ana.

A supervisora também explica que a 
atualização da casa agropecuária torna 
o atendimento mais eficiente. “Estamos 
constantemente adotando metodologias 
voltadas à satisfação dos clientes. Por 
isso, essas mudanças são essenciais, pois 
valorizam o atendimento humanizado e 
auxiliam o consumidor, proporcionando 
uma melhor experiência de compra.”

Por fim, ela detalha que a Agropecuária 
Matriz também atende as outras uni-
dades, realizando a separação dos itens 
destinados às cinco casas agropecuárias, 
localizadas em Arroio do Meio, Anta 
Gorda, Guaporé, Progresso e Vera Cruz. 
“Por isso, convidamos toda a comunidade 
para conferir a nova estrutura da loja em 
Encantado. Temos cerca de dez mil pro-
dutos disponíveis, desde itens agropecuá-
rios e insumos até mercadorias para o lar 
e Equipamentos de Proteção Individual 
(EPIs), entre outros”, convida Ana.

Agropecuárias
Atualmente, a cooperativa conta com 

seis casas agropecuárias. A matriz, 
localizada em Encantado, funciona 
de segunda a sexta-feira, das 8h às 
18h30min, sem fechar ao meio-dia. Aos 
sábados, o atendimento ocorre das 8h 
ao meio-dia.

Agropecuária de Encantado está de cara nova

	_ Além da gerente, a equipe da Casa Agropecuária de Encantado conta com 25 
colaboradores, que atuam em diferentes setores do estabelecimento

A terceira edição do Conectando Pessoas, promovida 
pelo Núcleo de Desenvolvimento de Pessoas da ACI-E 
em parceria com a Unimed VTRP, reuniu empresários, 
gestores e lideranças no dia 11 de agosto, em Encantado. 
O encontro ocorreu no auditório do Sicredi Região dos 
Vales e teve como tema a inteligência emocional na 
liderança

A palestra foi conduzida por Caroline Souto, funda-
dora do Ecossistema Angatu e coach certificada pela 
International Coaching Federation. Ela abordou a 
importância da autopercepção, do autocontrole, da 
empatia, da motivação e das habilidades sociais para 
líderes que enfrentam ambientes de pressão e tomada 
de decisões.

Durante a apresentação, Caroline destacou que a inte-
ligência emocional começa pela capacidade de reconhe-
cer os próprios sentimentos e compreender como eles 
influenciam decisões, comportamentos e relacionamen-
tos. Segundo ela, desenvolver essa percepção contribui 
para uma liderança mais equilibrada e preparada para 
lidar com situações de conflito e pressão.

A palestrante também chamou atenção para a impor-
tância de buscar apoio profissional quando necessário. 
Para Caroline, recorrer a terapia, coaching executivo ou 
outros processos de desenvolvimento não representa 
fragilidade, mas uma forma de o líder assumir respon-
sabilidade pelo próprio crescimento.

Representantes da Unimed VTRP, Sicredi e ACI-E 
reforçaram a importância do cuidado com as pessoas e 
do desenvolvimento humano dentro das organizações. A 
proposta do encontro foi estimular reflexões que possam 
ser aplicadas tanto na gestão das equipes quanto nas 
relações profissionais do dia a dia.

A terceira edição do Conectando Pessoas contou com 
patrocínio do Sicredi Região dos Vales.

	_ Nucleo Desenvolvimento de Pessoas

Conectando Pessoas 
tem foco em inteligência 
emocional na liderança
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Imbecis

Valter Hugo Mãe, escritor por-
tuguês, lançou recentemente um 
livro que se chama O Século dos 
Imbecis, uma fábula cômica e 
irônica que faz uma crítica social 
sobre a desinformação, a estupi-
dez contemporânea e a ilusão de 
que o acesso à informação equi-
vale a conhecimento. Não pre-
tendo frustrar possíveis futuros 
leitores antecipando o que diz o 
livro, mas é interessante pontuar 
que o ambiente se parece muito 
com as redes sociais de hoje, 
onde a informação é abalroada 
por boatos, espetacularização, 
fé e, lógico, julgamentos. Vale 
aqui como indicação literária aos 
interessados, porém, neste caso 
específico, como pano de fundo 
dos acontecimentos regionais 
das últimas semanas.

Ponte

Ponte ou seriam pontes? Justo, 
fico no plural, porque vai além 
do problema instalado, compli-
cado e demorado que atravanca 
a vida das pessoas aqui nesta 
região do Vale do Taquari, que é 
a interrupção da passagem pela 
ponte sobre o Rio Guaporé, na 
ERS-129. Precisamos ampliar 
a discussão e colocar a necessi-
dade de transpor os atuais efei-
tos na logística, que ainda nos 
remete à década de 1970, pois 
o que está posto, em termos de 
rodovias, notadamente exauri-
das, faz parte dos investimentos 
do século passado.

Restrito a 24t

Nesta semana, a ponte que liga 
Encantado a Roca Sales, sobre 
o Rio Taquari, que hoje tam-
bém serve de rota alternativa 
para chegar a Muçum, teve seu 
tráfego restringido, permitindo 
apenas veículos com até 24 tone-
ladas e velocidade máxima de 40 
quilômetros por hora. A medida 
foi necessária, conforme técnicos 
do Daer, porque foram notadas 
avarias na base de alguns pila-
res em decorrência da força das 
águas. A recuperação da parte 
comprometida deve durar pelo 
menos 60 dias.

ERS-130

É preciso lembrar também, até 
porque afirmar o óbvio nunca 
foi tão necessário como nos dias 
atuais, que continuamos com 
um modelo de pedágio arcaico, 
concebido há quase 30 anos, 
com praça física na localidade de 
Palmas, na ERS-130, que com-
preende o trecho entre Lajeado 

e Guaporé. Nesse tempo, muito 
pouco foi feito para adequar a 
infraestrutura à demanda do 
trânsito atual, haja vista que 
estamos em uma região de 
importante produção agrícola 
e transformação industrial do 
Estado. Os usuários desta rodo-
via reclamam constantemente 
da demora para percorrer o tre-
cho entre Encantado e Lajeado, 
que, em alguns momentos do 
dia, torna-se mais demorado do 
que a viagem de Lajeado a Porto 
Alegre.

E agora

Isso que descrevo, de uma 
forma muito simplista, não 
está no campo das opiniões, 
muito menos dos achismos. É 
fato, constatado diariamente 
e que vem se ampliando. Em 
se falando em infraestrutura 
logística regional, não se trata 
de figura de linguagem para exa-
gerar seu significado: estamos à 
beira do abismo, com forte ten-
dência a dar um passo adiante, 
por conta de inúmeros entraves 
provocados por meia dúzia baru-
lhenta, que apenas é contra por 
opções político-partidárias, ou 
por alucinados que confundem 
suas posições particulares com 
crenças e teorias conspiracionis-
tas, em detrimento de toda uma 
coletividade.

Pedágios

É preciso continuamente refor-
çar que todos nós somos contra o 
pedágio pelo simples fato de que 
ele representa uma dupla tribu-
tação, encarece o custo de vida e 
que deveria ser uma atribuição 
do Estado oferecer pistas per-
feitas, seguras, bem cuidadas e 
sem custos. Seria o ideal, porém 
isso passa longe da real situação 
do Estado gaúcho, que, em geral, 
é a de todos os outros. Diante 
disso, é preciso decidir se que-
remos que investimentos priva-
dos continuem sendo realizados 
nesta região ou uma estagnação 
do crescimento, com provável 
retrocesso, que, por óbvio, vai 
ocorrer se não tivermos 
uma logística adequada.

FUNRIGS

O Fundo do Plano Rio 
Grande, criado para 
centralizar e gerenciar 
recursos destinados à 
reconstrução, ao apoio 
social e à resiliência cli-
mática após os eventos 
extremos, acabou por 
imprimir, nos menos 
avisados, uma falsa sen-

sação de que o Rio Grande do 
Sul tem orçamento para manter 
os serviços constitucionais e os 
investimentos. Há muitos anos 
não tem e, possivelmente, não 
terá tão cedo.

O que ocorreu é que o governo 
gaúcho deixou de pagar sua 
dívida com a União por três 
anos, desde que esses recursos, 
com teto total estimado em R$ 
14,5 bilhões, sejam aplicados 
nos propósitos de recuperação. 
E notem um dado significativo: 
desse total projetado para a 
finalidade concebida, R$ 13,7 
bilhões já foram aprovados e alo-
cados em centenas de projetos.

Caso persistam dúvidas nesse 
sentido, é só acessar o Portal do 
Plano Rio Grande para acompa-
nhar a distribuição detalhada 
dos pagamentos e os saldos 
atualizados em tempo real. É 
necessário colocar realidade 
nessa conversa e, se houver outro 
plano viável para investimentos 
em rodovias e sua consequente 
manutenção, que ele possa ser 
apresentado, porém que seja 
factível.

Responsabilizados

Tenho como convicção que, 
principalmente, detentores de 
cargos públicos e representantes 
de associações podem e devem 
ser responsabilizados caso 
seja comprovado que agiram 
de forma deliberada contra o 
avanço econômico e social de 
uma determinada região do 
Estado para favorecer grupos 
políticos ou por autoafirmação, 
somente com o intuito de vali-
dação de crenças absurdas sem 
comprovação. E isso passa longe 
da liberdade de expressão e da 
desinteligência natural. Trata-se 
de interesse coletivo, que sempre 
vai se sobrepor ao individual.

Direitos

Sempre fui um defensor dos 
direitos fundamentais, que 
garantem a dignidade humana, 
a liberdade e a igualdade, pre-
vistos na Constituição Federal 

de 1988. São aplicados de forma 
universal, não podem ser nego-
ciados, não perdem validade 
e o indivíduo não pode abrir 
mão deles por vontade própria. 
Porém, sua aplicação é relativa, 
podendo sofrer limites quando 
conflitar com outros valores 
constitucionais relevantes.

O bem-estar de toda a socie-
dade pode limitar a ação de 
um único indivíduo. Pode ser 
exagero, possivelmente, mas a 
proposta aqui talvez nem seja do 
campo jurídico. É que o debate 
ganhe qualidade e maturidade, 
muito acima da mediocridade.

Devaneio

Durante a manifestação no 
pedágio de Encantado, no 
sábado, 15 de agosto, para que 
fossem levantadas as cancelas 
pelo justo motivo de que o ser-
viço estava interrompido por 
conta da interdição da ponte 
sobre o Rio Guaporé, entre as 
cenas inusitadas do dia, cha-
mou a atenção a fala do vereador 
Daniel Passaia.

Afirmou publicamente que 
iria registrar um boletim de 
ocorrência pedindo a prisão do 
governador Eduardo Leite caso 
as cancelas não fossem abertas 
voluntariamente até as 15 horas 
daquela tarde. Ao que se sabe, 
não teria feito BO. Pelo menos, 
o vereador não apresentou. 
O pedágio continuou com a 
cobrança e o governador não foi 
preso.

Determinação

A Justiça, a pedido da CDL de 
Muçum, determinou a suspen-
são da cobrança do pedágio de 
Encantado enquanto durar a 

interdição total da ponte sobre 
o Rio Guaporé. Até o fechamento 
da coluna, na quarta-feira, a 
EGR não havia cumprido a 
determinação e continuava com 
a cobrança.

Prisão

Penso que o vereador Daniel 
Passaia tenha perdido a cadeira 
na faculdade de Direito que trata 
sobre prisão de um governador, 
ou esteja muito contaminado 
pelos devaneios de seus ídolos 
políticos, que frequentemente 
provocam rompantes que só se 
sustentam por conta das redes 
sociais, junto a grupos que se 
alimentam de narrativas impos-
síveis ou improváveis.

Por crimes comuns, só quem 
pode determinar a prisão de um 
governador, com uma funda-
mentação muito apropriada, é 
o Superior Tribunal de Justiça. 
Mesmo em caso de f lagrante 
e, especificamente, nos crimes 
inafiançáveis, em que qualquer 
autoridade policial poderá efe-
tuar a prisão, é o STJ quem vai 
verificar a legalidade e a manu-
tenção da prisão.

O pedido de prisão do gover-
nador feito por Daniel Passaia 
teve como efetividade somente o 
mundo virtual, e as redes sociais 
se incumbiram de concretizar 
o sonho do vereador. Postagens 
irônicas e de gozação mostravam 
Passaia algemando Eduardo 
Leite. Inacreditável.

Frase

“Mais penosas são as 
consequências da ira do 
que as suas causas.” 

— Marco Aurélio
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	_ Roberto Lucchese 
(MDB) – empresário 
responsável pela 
reconstrução da Ponte 
de Ferro entre Lajeado 
e Arroio do Meio
	_ Darlã Bellini (PSDB) 

– vereador e ex-
secretário de Estrela
	_ Juliana Cucciolli 

(PL) – farmacêutica e 
suplente de vereadora 
em Vespasiano Corrêa
	_ Marcos Kayser 

(Novo) – comerciante e 
ex-presidente da Aeca
	_ Luís Benoitt (PL) 

– vereador e ex-
secretário de Meio 
Ambiente de Lajeado
	_ Ramatis de Oliveira 

(PL) – professor e suplente 
de vereador em Lajeado
	_ Mateus Trojan 

(MDB) – ex-prefeito e 
vereador de Muçum
	_ Emanuel Hassen, o 

Maneco (PT) – ex-prefeito 
de Taquari e ex-secretário 
da Reconstrução Gaúcha
	_ Fabiano Diehl (União 

Brasil) – jornalista e 
ex-chefe de gabinete 
de Estrela

	_ Carlos Eduardo Ranzi (MDB) – bancário e ex-vereador de Lajeado
	_ Enio Bacci (PDT) – ex-deputado federal e estadual, ex-secretário 

estadual da Segurança e ex-presidente do Detran-RS
	_ Jeferson Luís de Melo, o Bolacha (PL) – servidor do Poder 

Judiciário e ex-secretário de Cultura e Turismo de Lajeado
	_ Matteus Amaral, o Alegrete (PP) – ex-BBB e 

influenciador radicado em Lajeado
	_ Neide Schwarz (PSDB) – vereadora de Teutônia
	_ Tenente Hampel (Democrata) – ex-comandante 

dos Bombeiros de Encantado e Estrela

Candidatos com residência no Vale do Taquari
DEPUTADO FEDERAL DEPUTADO ESTADUAL

Dada a largada. Partidos oficializam candidaturas

O Rio Grande do Sul — e o 
Brasil — escolherá dois 
senadores, e o eleitor terá que 
fazer duas escolhas diferentes 

para o Senado. Os candidatos ao 
Senado usam números de três dígitos.

Um detalhe importante: não é possível 
votar duas vezes no mesmo candidato 

ao Senado. São duas vagas e dois votos 
distintos.

O primeiro voto é o de deputado federal, 
com quatro dígitos. O segundo é para 
deputado estadual, com cinco dígitos. 
Depois vêm os dois senadores, cada um 
com três dígitos. Feito isso, é hora de 
votar para governador, com dois dígitos. 

O último voto será para presidente da 
República, também com dois dígitos.

A eleição, em primeiro turno, será 
no dia 4 de outubro. Lembrando que o 
segundo turno só ocorre na escolha de 
governador e presidente, quando nenhum 
candidato alcança 50% mais um dos 
votos válidos.

Estado tem sete candidatos ao Palácio Piratini
Os sete concorrentes ao governo do estado do Rio Grande do Sul foram lançados em convenções partidárias. A oficialização efetiva das 
candidaturas ocorreu  até 15 de agosto, data estipulada pela legislação eleitoral para o o registro no Tribunal Superior Eleitoral (TSE).
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Esteve no estúdio 
do Força do Vale 
o  candidato a 
deputado federal, 

Maurício Dziedricki do 
Podemos. Ex-deputado,  
afirmou que pretende levar 
novamente ao Congresso 
Nacional duas pautas que 
marcaram sua atuação 
política: o fortalecimento 
do cadastro de condenados 
por crimes sexuais contra 
crianças e adolescentes 
e a retomada do projeto 
conhecido como Banco do 
Câncer. 

Com passagens pela Câmara 
de Vereadores de Porto Alegre, 
Assembleia Legislativa e 
Câmara dos Deputados, 
Dziedricki afirma que pre-
tende retomar projetos que 
ficaram incompletos durante 
sua passagem por Brasília.

Cadastro Nacional 
de Pedófilos

Uma das principais bandei-
ras é o combate aos crimes 
sexuais contra crianças. 
Segundo ele, o cadastro de 
condenados permitiria reunir 
informações sobre pessoas já 
responsabilizadas por esse 
tipo de crime, ampliando 
mecanismos de controle e 
prevenção. “Eu continuo na 
minha luta contra a pedofilia”, 
afirmou. Dziedricki defende 
que a legislação avance 
para ampliar a proteção das 
crianças e adolescentes. Na 
avaliação dele, as discussões 
sobre privacidade e divulga-
ção de informações precisam 
considerar, sobretudo, a segu-
rança de possíveis vítimas, 

especialmente porque muitos 
abusos acontecem dentro do 
próprio círculo familiar ou de 
convivência.

A segunda prioridade apre-
sentada é a retomada do 
Banco do Câncer, proposta 
desenvolvida durante sua 
atuação como deputado fede-
ral. O projeto prevê reunir, em 
uma única base, informações 
sobre protocolos experimen-
tais, pesquisas e estudos rela-
cionados ao tratamento da 
doença registrados nos órgãos 
competentes.

“Esse banco do cancer 
é uma reunião dos 
protocolos que estão na 
Anvisa e no Ministério”

A intenção é facilitar o 
acesso de médicos e pacientes 
a informações hoje dispersas 
entre hospitais, universidades, 
pesquisadores e centros espe-
cializados, permitindo identi-
ficar estudos relacionados a 
diferentes tipos de câncer e 
verificar, dentro dos critérios 
médicos, a possibilidade de 
participação.

Segundo Dziedricki, a pro-
posta avançou na Câmara 
dos Deputados durante seu 
mandato, mas não teve a tra-
mitação concluída no Senado. 
Caso retorne ao Congresso, 
pretende retomar a articula-
ção em torno do projeto.

Durante a entrevista, ele 
também relatou situações de 
famílias que encontraram pro-
tocolos experimentais quando 
a doença já estava avançada e 
casos de tratamentos de alto 
custo. Para Dziedricki, esses 
exemplos reforçam a necessi-
dade de tornar as informações 
mais acessíveis e organizadas.

Recursos destinados 
a Encantado

O candidato ainda relem-
brou recursos destinados a 
Encantado em mandatos ante-
riores, especialmente para 
saúde e agricultura. Na nova 
caminhada eleitoral, porém, 
afirma que pretende colocar 
no centro do debate projetos 
de alcance nacional, com o 
cadastro de condenados por 
crimes sexuais contra crian-
ças e o Banco do Câncer como 
duas de suas principais ban-
deiras. “Eu sei que posso fazer 
mais e vou fazer”  afirmou.

Os candidatos 
à presidência  

Duas vagas ao senado

	_ Maurício Dziedricki 
apresentou pautas 
para retorno à Câmara 
dos Deputados

Entrevista

As bandeiras defendidas 
por Dziedricki

Pablo Marçal (PRTB) registrou candidatura 
em 15/8, mas segue inelegível após condenação 
por abuso de poder, até 2032 — candidatura sub 
judice, aguardando decisão da Justiça Eleitoral.

ESTÚDIO DO FORÇA DO VALE ESTÁ ABERTO PARA RECEBER CANDIDATOS
CONTATO PELO WHATSAPP (51) 98906-1110

No Senado, 54 das 81 cadeiras estão em disputa em 2026. São duas 
por unidade da Federação. Estão concorrendo aqui no estado:

Paulo Paim 
(PT) — eleito 
em 2018, man-
dato de 2019 
a 2027 e Luis 
Carlos Heinze 
(PP) — eleito em 
2018, mandato 
de 2019 a 2027 
não concorrem 
a reeleição. 
Já Hamilton 
Mourão 
(Republicanos) 
foi eleito em 
2022 e tem 
mandato de 
2023 a 2031, 
portanto a vaga 
dele não está 
em disputa 
em 2026. 
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A Justiça 
determinou que a 
Empresa Gaúcha 
de Rodovias 
(EGR) suspenda a 
cobrança da tarifa 
na praça de pedá-
gio de Encantado 
enquanto perma-
necer interditada 
a ponte sobre 
o Rio Guaporé, 
na ligação entre 
Encantado e 
Muçum. A deci-
são foi assinada 
nesta segun-
da-feira, 17 de 
agosto, pela juíza 
Nara Cristina Neumann Cano, da Vara Estadual 
de Ações Coletivas da Comarca de Porto Alegre.

A medida atende parcialmente a um pedido 
apresentado pela Câmara de Dirigentes Lojistas 
de Muçum (CDL) em ação civil pública contra a 
EGR. O Ministério Público havia se manifestado 
favoravelmente ao deferimento parcial da liminar.

Na decisão, a magistrada considera que a interdi-
ção total da ponte, provocada por danos estruturais 
em um dos pilares, representa uma falha grave na 
prestação do serviço. O documento destaca que 
cabe à empresa garantir segurança, continuidade 
e eficiência nas rodovias sob sua administração.

A Justiça também entende que manter a 
cobrança do pedágio enquanto a principal liga-
ção entre Encantado e Muçum está inutilizável 
desequilibra a relação com os usuários. A decisão 
ressalta que motoristas continuam pagando 
tarifa mesmo diante da necessidade de utilizar 
desvios mais longos e em condições inferiores.

Decisão cita impactos na 
economia regional

Outro ponto considerado foi o impacto econômico 
provocado pela interdição. Conforme a decisão, o 
bloqueio da ponte gera prejuízos diários ao esco-
amento da produção, abastecimento do comércio, 
deslocamento de trabalhadores e acesso da popula-
ção a serviços essenciais, como saúde e educação. A 
continuidade da cobrança, segundo o entendimento 
judicial, amplia os custos já enfrentados por 
moradores e empresas devido às rotas alternativas.

Além de suspender a tarifa, a Justiça determinou 
que a EGR apresente, em até 15 dias, um plano de 
recuperação da ponte, acompanhado de cronograma 
detalhado das atividades e obras previstas até a libe-
ração da estrutura. O planejamento também deverá 
contemplar a implementação de uma alternativa de 
tráfego para a ligação entre Encantado e Muçum.

Em caso de descumprimento da ordem de 
suspensão da cobrança, foi fixada multa de 
R$ 30 mil por ato de descumprimento.

Outros pedidos apresentados pela CDL, entre 
eles documentos contábeis, relatório técnico sobre 
pontes e execução de obras de pavimentação, 
não foram atendidos neste momento. A juíza 
entendeu que esses pontos podem ser analisados 
após a manifestação da EGR no processo.

A empresa foi citada para apresentar contestação 
no prazo de 15 dias. A decisão é liminar e, por-
tanto, ainda será discutida no decorrer da ação.

Geral

 Ato na praça de Palmas reuniu 
lideranças e moradores, 
teve discursos contra a EGR 
e ganhou clima tenso após 
acusações de Loivo Dacherry; 
prefeito de Encantado reagiu e 
criticou quem tenta transformar 
a crise em palanque político

A manifestação “Sem Ponte, 
Sem Pedágio”, promovida 
pela Câmara de Vereadores 
de Encantado na praça de 

pedágio de Palmas, reuniu lideranças 
políticas, representantes de entidades 
e moradores da região para cobrar 
respostas diante dos transtornos 
provocados pela interdição da ponte 
da ERS-129, entre Encantado e 
Muçum.

O ato começou com a orientação de 
que cada participante teria dois minutos 
para se manifestar e de que a mobili-
zação deveria manter caráter pacífico. 
A organização também informou que 
candidatos e pré-candidatos presentes 
não teriam espaço de fala, numa ten-
tativa de evitar que o movimento fosse 
transformado em palanque eleitoral.

Ao longo das manifestações, vereado-
res e lideranças voltaram a questionar a 
cobrança do pedágio enquanto morado-
res enfrentam dificuldades para utilizar 
a principal ligação entre Encantado e 
Muçum.

Participantes criticaram a atuação da 
Empresa Gaúcha de Rodovias (EGR), 
apontando problemas na conservação 
da rodovia e afirmando que a região 
paga por um serviço que não está sendo 
entregue adequadamente e defenderam 
que as cancelas fossem abertas enquanto 
persistirem os prejuízos provocados pela 
interrupção da ponte.

Passaia chegou a pedir a 
prisão do governador

O vereador Daniel Passaia reforçou 
o impacto direto sobre quem precisa 
trabalhar, estudar ou se deslocar diaria-
mente entre os municípios. Ele cobrou 
uma decisão do Governo do Estado e da 
EGR para suspender a cobrança e che-
gou a afirmar que registraria ocorrência 
caso as cancelas não fossem abertas até 
as 15h daquele dia.  Ele não registrou a 
ocorrência.

Dacherry eleva a tensão

O momento de maior tensão ocor-
reu durante a manifestação de Loivo 
Dacherry, cidadão de  Dois Lajeados, 
ligado ao movimento RS Pedágio Não.

Em sua fala, Dacherry responsabili-
zou o Governo do Estado e a EGR pela 
situação da ponte e fez acusações duras 
contra gestores públicos, administra-
ções municipais e o sistema de pedágios. 

Entre outras afirmações, utilizou termos 
como “máfia” e “organização criminosa” 
e acusou prefeitos do Vale do Taquari de 
apoiar o modelo de cobrança.

As declarações foram feitas por 
Dacherry durante o ato e não foram 
acompanhadas da apresentação de pro-
vas que sustentassem as acusações.

Ao ultrapassar o período destinado às 
manifestações, o microfone foi cortado 
pela organização. O vereador Cris Costa 
reforçou que todos os participantes esta-
vam submetidos ao limite de dois minu-
tos e afirmou que o direito de manifes-
tação seria garantido, mas dentro das 
regras estabelecidas para o evento.

“Pode falar o que quiser, mas nós temos 
o tempo”, afirmou Cris Costa,que condu-
zia os trabalhos, enquanto a discussão 
provocava reações entre os presentes.

“Não vamos admitir que 
venham fazer palanque em 
cima do nosso sofrimento”

Na sequência, o prefeito de Encantado, 
Jonas Calvi, pediu a palavra e protagoni-
zou uma das manifestações mais fortes 
da manhã.

Visivelmente incomodado com as 
acusações feitas pouco antes, Calvi lem-
brou que Encantado convive há mais 
de três décadas com a praça de pedágio 
e afirmou que a comunidade local tem 
legitimidade para cobrar soluções.

O prefeito reagiu especialmente às 
críticas vindas, segundo ele, de pessoas 
de fora da região que utilizam as redes 
sociais para atacar os gestores que estão 
diretamente envolvidos na busca de 
alternativas.

“Nós não vamos admitir que ninguém 
venha aqui falar bobagem e se botar em 
cima de nós, se fazer vítima em cima de 
nós, que nós estamos sofrendo há anos”, 
declarou.

Calvi destacou que, enquanto críticas 
se multiplicam nas redes sociais, muni-
cípios da região estão trabalhando para 
reduzir os impactos sobre a população.

Ele citou a embarcação colocada à dis-
posição para auxiliar na travessia entre 
Encantado e Muçum e os trabalhos rea-

lizados por Roca Sales na recuperação 
das rotas alternativas. “Então ninguém 
tem o direito de vir aqui e dizer que não 
está sendo feito nada”, afirmou Calvi.

Foi então que o prefeito direcionou 
a fala diretamente a Dacherry e fez o 
alerta que marcou o ato: “Eu não vou 
admitir que tu venha aqui fazer palan-
que em cima desse lombo aqui. Eu car-
reguei esse pedágio no lombo. .”

Para Calvi, o momento exige união de 
vereadores, prefeitos, deputados esta-
duais e federais em torno de soluções 
concretas — e não a exploração política 
de um problema que afeta diariamente 
milhares de moradores.

Ao encerrar, resumiu a cobrança: “O 
que a gente não precisa é político. Nós 
queremos resolver o problema.”

O prefeito ainda pediu desculpas pelo 
tom elevado, mas reforçou o pedido de 
apoio às lideranças dispostas a con-
tribuir efetivamente para solucionar a 
crise.

Protesto expõe revolta 
que vai além da ponte

Apesar dos momentos de tensão, o ato 
colocou novamente no centro do debate 
uma insatisfação antiga de Encantado e 
da Região Alta com a praça de pedágio 
de Palmas.

Com a ponte da ERS-129 interditada, 
o problema ganhou ainda mais peso. 
Moradores que antes faziam desloca-
mentos rápidos passaram a enfrentar 
trajetos muito maiores, enquanto a 
cobrança do pedágio permanece como 
alvo de contestação.

A manifestação terminou deixando 
duas mensagens evidentes: a pressão 
sobre o Estado e a EGR deve conti-
nuar, mas, entre as próprias lideranças 
locais, há um alerta para que a crise da 
ponte não vire palco para oportunismo 
político.

Em um momento em que a população 
cobra respostas rápidas, o recado dado 
em Palmas foi direto: quem quiser par-
ticipar da mobilização precisa ajudar a 
encontrar soluções — e não apenas apa-
recer para capitalizar sobre o problema.

Rua Manoelito de Ornelas, 50 - Bairro: Praia de Belas - CEP: 90110230 - Fone: (51) 3210-6500 - Email:
frpoacentveac@tjrs.jus.br
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DESPACHO/DECISÃO

Trata-se de ação civil pública ajuizada pela CÂMARA DOS DIRIGENTES
LOJISTAS DE MUÇUM - CDL contra a EMPRESA GAÚCHA DE RODOVIAS S.A.
(EGR), com pedido liminar.

Narra a parte autora, em síntese, a má prestação de serviços pela requerida na
administração das rodovias ERS 129 e 130, o que teria culminado na interdição total da ponte
que liga os municípios de Encantado e Muçum em 24 de julho de 2026, devido a danos
estruturais em um de seus pilares. Sustenta que, apesar da interrupção completa da principal
via de acesso à região, a ré mantém a cobrança da tarifa na praça de pedágio de Encantado,
causando graves prejuízos econômicos e sociais à comunidade e, em especial, ao setor
comercial representado pela autora. Aponta um histórico de omissões da EGR, inclusive com
o ajuizamento de ação civil pública anterior (nº 5000856-18.2019.8.21.0044), que já
reconheceu falhas na prestação do serviço.

Requer, em sede liminar, a suspensão da cobrança do pedágio, a apresentação
de planos de recuperação e de via alternativa, além de outros pedidos de natureza probatória e
de obrigação de fazer.

O Ministério Público, em seu parecer (12.1), manifestou-se pelo deferimento
parcial do pedido liminar.

É o relatório.

Decido.

Em atenção ao pedido de tutela provisória de urgência, há que se salientar que o
artigo 300 do CPC a admite desde que haja elementos que evidenciem a probabilidade do
direito (fumus boni juris) e o perigo de dano ou o risco ao resultado útil do processo
(periculum in mora).

A probabilidade do direito está demonstrada pela farta documentação que
instrui a petição inicial. A interdição total da ponte sobre o Rio Guaporé, por risco de colapso,
é fato público e notório, amplamente divulgado pela imprensa (1.23) e confirmado pela
própria EGR. A necessidade de interdição total representa uma falha grave na prestação do
serviço público concedido à ré, cuja obrigação é garantir a segurança, a continuidade e a
eficiência das rodovias sob sua administração, conforme dispõem o art. 22 do CDC e o art. 6º
da Lei nº 8.987/95.
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Descumprimento gera R$ 30 
mil de multa por dia

	_ Na terça-feira continuava 
a cobrança na Praça de 
Pedágio de Palmas

Liminar determina 
abertura das 
cancelas 

Sem ponte, sem pedágio: 
manifestação tem embate e 
prefeito reage a ‘oportunismo’

	_ Prefeito Jonas rebate Dacherry (de camiseta branca) e sai em 
defesa de todos que estão trabalhando na causa há muitos anos
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OFERTAS VÁLIDAS DE HOJE A DOMINGO, ou enquanto durarem os 
estoques. Em consideração aos clientes, não vendemos os produtos desta promoção 
por atacado. Imagens meramente ilustrativas. Salvo erros de impressão.

Entregamos suas compras em casa, sem cobrar taxas

Água
Sanitária
Girando Sol
5 LITROS
R$ 14,99

1313131313,,,5050505050

Bombom
Lacta
Favoritos
250,6 G
R$ 16,99

1313131313,,,9999999999

Carne de
Rês Agulha
Kg
R$ 32,90

3131313131,,,9090909090

Costela de
Rês Kg
R$ 38,90

3737373737,,,9090909090

Carne de
Rês Paleta
Kg
R$ 33,90

3131313131,,,9090909090

Salsichão
D'vian Kg
R$ 20,90

1616161616,,,9090909090

Cerveja
Kaiser
Latão
473 ML
R$ 3,49

33333,,,2929292929

Desodorante
Rexona
Aerossol
150 ML
R$ 19,89

1515151515,,,8989898989

Erva Mate
Sabadin
1 KG
R$ 11,99

99999,,,9999999999

Farofa
Pronta
Rocha
500 G
R$ 6,99

55555,,,4949494949

Pipoca
Premium
Yoki
400 G
R$ 5,99

44444,,,9999999999

Queijo
Fatiado
Stefanello
150 G
R$ 16,99

1515151515,,,9999999999

Chia Vale dos
Sabores`
100 G
R$ 5,90

44444,,,9090909090

Cerveja
Antarctica
Original
Latão
473 ML
R$ 5,69

55555,,,4949494949

Água
Saborizada
da Pedra
350 ML

LEVE 6
PAGUE 5

R$ 2,99

O Governo do Estado publicou na 
quarta-feira, 19, as primeiras regras 
práticas do Plano Integrado de 
Requalificação Urbanística do Vale 
do Taquari, o PIR. As resoluções 
definem as áreas onde o programa 
será aplicado, os critérios para 
análise dos imóveis e os valores 
que servirão de referência para as 

compensações financeiras.
A publicação ocorre depois da 

assinatura do termo de cooperação 
entre o Estado e os municípios par-
ticipantes. O PIR foi criado a partir 
das consequências das enchentes 
de 2023 e 2024 e busca dar uma 
solução definitiva para áreas que 
sofreram destruição, arraste ou 

danos severos.
Na primeira fase, destinada às 

compensações financeiras pelas 
desocupações, o investimento 
estimado é de R$ 191,8 milhões, 
com recursos do Fundo do Plano 
Rio Grande (Funrigs). Os valores 
ainda são preliminares e podem 
sofrer ajustes após a apresentação 
e validação das listas definitivas de 
imóveis e interessados.

Entre os nove municípios, Estrela 
possui a maior previsão, com R$ 
56,7 milhões. Encantado aparece 
em segundo lugar, com R$ 39,4 
milhões, seguido por Arroio do 
Meio, com R$ 31,1 milhões. 

A proposta do PIR prevê a desocu-
pação permanente das áreas mais 
atingidas, compensação financeira 
aos imóveis que atenderem aos cri-
térios e, posteriormente, limpeza, 
monitoramento e requalificação 
urbana e ambiental desses espaços.

Encantado: 5 áreas

Em Encantado foram definidas 
cinco Áreas de Especial Interesse 
para Requalificação Urbanística, as 
chamadas AEIRs.

Elas abrangem regiões de 
Lajeadinho, Porto XV e Navegantes, 
Barra do Guaporé, São José e 
Jacarezinho e somam aproximada-
mente 175 hectares.

A maior delas é a Encantado01, 
no Lajeadinho, com 109,4 hec-
tares. Outra área expressiva é a 
Encantado02, com 50,8 hectares, 
que abrange Porto XV e parte do 
Navegantes.

Muçum: 2 áreas

Em Muçum foram delimitadas 
duas áreas, que juntas somam 84,8 
hectares.

A Mucum01 possui 75,2 hec-
tares e abrange áreas urbanas do 
Centro, Fátima e São José, incluindo 
o espaço do Parque Ecológico 
Memorial. Já a Mucum02 possui 9,6 
hectares e fica na região da Linha 
Barra das Contas, junto ao Rio 
Taquari. A estimativa inicial para 
as compensações em Muçum é de 
R$ 2,98 milhões.

Roca Sales: 6 áreas

Roca Sales terá seis áreas do PIR, 
totalizando aproximadamente 169,7 
hectares.

São áreas urbanas e rurais atin-
gidas ao longo do Rio Taquari e 
em regiões do Centro e interior. 
A estimativa inicial destinada às 
compensações no município é de 
R$ 7,95 milhões. 

Estar dentro da área não garante 
pagamento. A inclusão de um imóvel 
dentro do mapa do PIR não significa 
indenização automática. Cada imó-
vel será analisado individualmente. 
As prefeituras deverão identificar 
os imóveis e interessados, conferir 
dados como localização, área cons-
truída e tamanho do terreno e enca-
minhar as informações ao Estado. 
Depois disso, haverá uma análise 
preliminar e, posteriormente, uma 
etapa definitiva antes da liberação 
de qualquer valor.

Quanto poderá ser pago

Os valores variam conforme o 
município, o tamanho da residência 
e a área do terreno.

ÁREA CONSTRUÍDA
	_ Encantado: 
	_ R$ 32,7 mil a R$ 72,9 mil;
	_ Roca Sales: 
	_ R$ 32,9 mil a R$ 73,4 mil;
	_ Muçum: R$ 23,2 

mil a R$ 50 mil.
	_
TERRENOS URBANOS
	_ Encantado: 
	_ R$ 41,4 mil a R$ 177,1 mil;
	_ Roca Sales: 
	_ R$ 28,8 mil a R$ 108,3 mil;
	_ Muçum: R$ 24,7 

mil a R$ 87,6 mil.

Nos imóveis urbanos que atende-
rem às regras, o valor da construção 
poderá ser somado ao valor corres-
pondente ao terreno. 

Já em propriedades rurais ou com 
mais de um hectare, normalmente 
a compensação considera apenas a 
edificação residencial.

Próxima etapa será feita 
pelos municípios

Com as regras publicadas, as pre-
feituras passam agora a identificar 
e organizar os imóveis localizados 
dentro das áreas oficiais.

Cada caso será encaminhado 
separadamente ao Estado. Depois 
da análise será publicada uma lista 
preliminar, que ainda não repre-
senta garantia de pagamento.

O objetivo final do PIR é evitar a 
reconstrução de moradias em áreas 
fortemente atingidas pelas enchen-
tes e permitir que esses espaços 
recebam, posteriormente, uma nova 
destinação mais segura.

	_ Prefeito Jonas Calvi, Governador Eduardo Leite, e o Promotor 
de Justiça regional do Meio Ambiente e membro do Comitê da 
Bacia Hidrográfica do Taquari-Antas, Sérgio Diefenbach

RECONSTRUÇÃO DO VALE

Estado define valores 
para compensar imóveis 
e retirar moradias 
de áreas atingidas 
pelas enchentes
 
Plano prevê compensações para imóveis e desocupação 
de áreas atingidas em Encantado, Muçum e Roca Sales
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Competição terá 26 equipes de onze 
comunidades, divididas nas categorias 
Sub-16, Força Livre e Veteranos

O Campeonato Municipal de Futsal de Encantado 
já tem data para começar. A primeira rodada está 
marcada para o dia 4 de setembro, sexta-feira, no 
Parque João Batista Marchese.

Os primeiros detalhes da competição foram revela-
dos pelo presidente da Liga Encantadense de Esporte 
Amador (LEEA), Luis Felipe, durante participação 
no programa Arena FV, do Força do Vale, na última 
segunda-feira.

Nesta edição, o Municipal contará com 26 equipes, 
representando dez comunidades de Encantado. A 
disputa será dividida em três categorias: Sub-16, 
Força Livre e Veteranos.

Estão confirmadas as comunidades de Santa 
Clara, Navegantes, Vale dos Pinheiros, Lajeadinho, 
Jacarezinho, Palmas, Barra do Guaporé, São Roque, 
Lago Azul, Linha Argola e Vila Moça.

Após a rodada de abertura, os jogos serão realizados 
regularmente nas terças e quintas-feiras, sempre no 
Parque João Batista Marchese. A tabela completa, os 
confrontos e demais detalhes da competição deverão 
ser divulgados pela organização antes do início do 
campeonato.

Equipes de Encantado e 
Nova Bréscia aparecem 
entre os primeiros 
colocados após a terceira 
rodada; Tiradentes folgou 
no fim de semana

A terceira rodada do Regional 
2026 movimentou os gramados 
do Vale do Taquari no domingo, 
16. Entre os representantes da 
região de cobertura do Força do 
Vale, Serrano, de Encantado, e 
Imigrante, de Nova Bréscia, con-
quistaram importantes resultados, 
enquanto o Tiradentes teve rodada 
de folga.

Na categoria Principal, o Serrano 
conquistou sua primeira vitória na 
competição ao bater o Estudiantes 
por 1 a 0, no Bairro Conventos, em 
Lajeado. O resultado manteve a 
equipe encantadense invicta, agora 
com cinco pontos em três partidas.

Quem também venceu pela 
primeira vez nos Titulares foi 
o Imigrante. Jogando em Nova 
Bréscia, a equipe goleou o 11 
Amigos por 3 a 0. Depois de dois 
empates sem gols nas rodadas ini-
ciais, o Imigrante chegou aos cinco 
pontos e também segue invicto no 
campeonato.

O Tiradentes folgou na rodada 
e permanece com quatro pontos 
conquistados em duas partidas na 
categoria Principal.

Nos Aspirantes, o Imigrante tam-

bém fez valer o mando de campo 
e venceu o 11 Amigos por 2 a 0, 
chegando à segunda vitória em 
três partidas.

Já o Serrano conheceu sua pri-
meira derrota. Depois de duas 
vitórias nas rodadas iniciais, o 
time encantadense perdeu por 1 a 
0 para o Estudiantes, em Lajeado, 
e permanece com seis pontos. 
O Tiradentes, que folgou, segue 
invicto nos Aspirantes, com dois 
empates em dois jogos.

Resultados da 3ª rodada

Principal: Imigrante 3 x 0 11 
Amigos; Minuano 3 x 5 Gaúcho 
de Progresso; Estudiantes 0 x 1 
Serrano; Gaúcho de Teutônia 0 x 
1 Boavistense; Nova Berlim 1 x 2 
Internacional; Poço das Antas 1 x 
3 Brasil; Cruzeiro 0 x 2 Juventude 
de Guaporé.

Aspirantes: Imigrante 2 x 
0 11 Amigos; Estudiantes 1 x 0 
Serrano; Gaúcho de Teutônia 1 x 
2 Boavistense; Nova Berlim 0 x 6 
Internacional; Poço das Antas 0 x 
1 Brasil; Cruzeiro 0 x 4 Juventude 
de Guaporé; Minuano 1 x 1 Gaúcho 
de Progresso.

Na próxima rodada, marcada 
para domingo, 23, o Tiradentes 
volta a campo em Nova Bréscia 
para enfrentar o Taquariense, 
enquanto o Imigrante visita o São 
Luiz, de Venâncio Aires. O Serrano 
terá folga.

Sexta rodada do Municipal de 
Veteranos deixa disputa pelas 
quatro vagas às semifinais ainda 
mais acirrada

A sexta rodada do Campeonato 
Municipal de Veteranos de 
Encantado foi disputada na 
manhã de domingo, 16, na sede 
do Ouro Verde, na Vila Moça. 
Dois confrontos movimentaram 
a competição, que entra na reta 
final da fase classificatória.

No primeiro jogo, o Juventude 
venceu o CAN por 1 a 0. Em uma 
partida truncada e com poucas 
oportunidades, a equipe conquis-
tou mais três pontos e chegou aos 
dez, mantendo a liderança isolada 
da competição.

Na sequência, Laranja Mecânica 

e Barrense protagonizaram um 
jogo de dez gols. As equipes 
empataram em 5 a 5 em um con-
fronto movimentado do início ao 
fim.

O grande destaque foi Éder, do 
Laranja Mecânica, que marcou 
três vezes. O atacante chegou a 
sete gols em apenas três partidas 
e assumiu de forma isolada a 
artilharia do Municipal.

Com a rodada concluída, o 
Juventude lidera com dez pontos, 
seguido pelo Vale dos Pinheiros, 
com sete. Barrense e Laranja 
Mecânica aparecem na sequên-
cia, ambos com quatro pontos, 
ocupando momentaneamente as 
outras duas vagas para as semi-
finais. CAN, também com quatro 

pontos, e Ouro Verde, ainda sem 
pontuar, aparecem fora da zona 
de classificação.

Ouro Verde e Vale dos Pinheiros 
folgaram na sexta rodada. Ao 
final da primeira fase, as quatro 
melhores equipes avançam às 
semifinais, enquanto duas encer-
ram a participação.

Próxima rodada
A próxima rodada será reali-

zada na Barra do Guaporé, em 
campo neutro, com organização 
da Liga Encantadense de Esporte 
Amador (LEEA). Às 9h30, CAN 
e Laranja Mecânica se enfren-
tam. Logo depois, às 10h30, será 
a vez de Ouro Verde e Vale dos 
Pinheiros. Barrense e Juventude 
folgam.

Serrano e Imigrante 
vencem nos Titulares

Municipal de Futsal de 
Encantado inicia no dia 4

Juventude mantém liderança e briga 
pelas semifinais esquenta nos Veteranos
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Arena
GABRIEL FARIAS
@o_gaBrieLfarias

Há crimes que não terminam no momento em que 
uma vida é tirada. Eles deixam um vazio que se espa-
lha pela família, pelos amigos, pela escola, pela comu-
nidade e, neste caso, também pelo esporte.

Alice Nitz tinha apenas 14 anos. Era uma menina, uma atleta 
e carregava consigo um sonho: seguir no futsal e, quem sabe, trans-
formar aquela paixão em profissão. Estava começando. Treinava, 
disputava competições, dividia a quadra com outras meninas 
e construía, pouco a pouco, um caminho dentro do esporte.

Esse caminho foi brutalmente interrompido.
Mais uma vez, somos obrigados a noticiar um episódio de 

violência contra uma menina. Mais uma família destruída, 
mais uma comunidade em choque e mais uma jovem que não 
terá a oportunidade de descobrir até onde poderia chegar.

Quando uma criança de 14 anos perde a vida dessa forma, 
não perdemos apenas aquilo que ela já era. Perdemos 
também tudo aquilo que ela ainda poderia ser.

No caso de Alice, havia um sonho dentro das quadras. Havia 
treinos pela frente, campeonatos, vitórias, derrotas, amizades, 
possibilidades e um futuro inteiro que ainda estava sendo escrito.

Para quem vive o esporte do Vale do Taquari, essa perda 
também dói de uma maneira particular. Porque sabemos que 
cada menina que entra em uma quadra para jogar futebol ou 
futsal também enfrenta desafios para conquistar seu espaço. 
Projetos como o Fênix FC existem justamente para abrir 
essas portas e mostrar que elas também podem sonhar.

Alice estava entre essas meninas.
Hoje, uma camisa fica sem sua atleta. Uma equipe perde 

uma companheira. Um treinador perde uma aluna. E outras 
jovens, tão novas quanto ela, precisam lidar com uma rea-
lidade que jamais deveriam conhecer dessa forma.

Não cabe ao esporte explicar tamanha violência. 
Mas cabe a nós não permitir que Alice seja lembrada 
apenas pela maneira como sua vida terminou.

Ela também precisa ser lembrada pela menina que entrou 
em quadra, que tinha sonhos, que queria jogar e que acre-
ditava que o esporte poderia fazer parte do seu futuro.

O esporte do Vale do Taquari está de luto. 
Não apenas pela atleta que perdeu, mas 
pelo futuro que nunca teremos 
a oportunidade de assistir.

Uma menina, 
uma atleta, 
um sonho 
interrompido

O Grêmio segue sem vencer como visitante no 
Campeonato Brasileiro. No domingo, o Tricolor foi 
derrotado por 3 a 0 pelo Atlético-MG, na Arena MRV, 
chegando a sete derrotas e quatro empates longe de 
Porto Alegre na competição.

O Atlético-MG abriu o placar aos 19 minutos do pri-
meiro tempo. Após cobrança de escanteio e saída em 
falso de Weverton, Vitor Hugo cabeceou para as redes.

Na segunda etapa, o técnico gremista promoveu três 
mudanças, com as entradas de Kannemann, Tetê e 
do estreante Krovinovic. O Grêmio chegou a criar 
duas oportunidades com Amuzu, mas não conseguiu 
descontar.

O Galo aproveitou os espaços deixados pela equipe 
gaúcha e ampliou com Cuello. Pouco depois, o argentino 
voltou a marcar e fechou a vitória atleticana por 3 a 0.

Com o resultado, o Grêmio permanece em situação 
delicada na tabela e amplia a sequência negativa longe 
de casa. O próximo compromisso será no domingo, 
diante do Bragantino, em Bragança Paulista. Caso não 
vença, o Tricolor poderá estabelecer sua pior campa-
nha como visitante na história dos pontos corridos do 
Brasileirão.

O Internacional voltou a tropeçar pelo Campeonato 
Brasileiro. Jogando no Beira-Rio, o Colorado saiu na frente, 
desperdiçou oportunidades para ampliar e sofreu o empate 
nos acréscimos diante do Remo. O 1 a 1 ampliou para sete 
partidas a sequência sem vitórias da equipe na competição.

O Inter abriu o placar logo aos três minutos. Matheus 
Bahia cruzou para Carbonero, que finalizou de primeira 
e acertou o canto do goleiro Marcelo Rangel. Mesmo 
após recuar e entregar maior posse de bola ao adversário, 
Carbonero teve duas chances ainda no primeiro tempo, 
enquanto Bruno Henrique também parou no goleiro do 
Remo. Na etapa final, o colombiano voltou a desperdiçar 
uma grande oportunidade após receber de Calebe e fina-
lizar para fora. As chances perdidas custaram caro. Aos 
49 minutos do segundo tempo, Vitor Bueno cobrou falta 
de longa distância, a bola desviou na barreira e terminou 
no fundo das redes, decretando o empate por 1 a 1 no 
Beira-Rio.

Com o resultado, o Inter deixou a zona de rebaixamento, 
mas continua próximo das últimas posições do Brasileirão. 
No próximo sábado, o Colorado recebe o Atlético-MG, 
novamente no Beira-Rio, em confronto direto na luta para 
se afastar da parte de baixo da tabela.

O Campeonato Municipal de Bocha 
Tira e Ponto chega à segunda edição 
com seis equipes — 50% a mais que 
no ano passado — e pela primeira vez 
organizado pela Liga Encantadense 
de Esportes Amadores. Disputam 
Santo Antão, Linha Garibaldi, Barra 
do Guaporé, Jacarezinho, Porto 
Quinze e Vila Moça. Os jogos são aos 
sábados, com exceção das rodadas 
em que o Santo Antão joga em casa, 
transferidas para sexta.

A ideia partiu dos próprios jogado-
res. "Conversando com a galera: tem 
que ter um campeonato, mas nin-
guém corria atrás", contou Márcio 
de Souza, do Porto Quinze, atual 
campeão, que idealizou a primeira 
edição junto com o secretário Duda. 
Com a Liga na organização, vieram 
premiação equiparada à do futebol, 
uniformização obrigatória e ceri-
mônia de encerramento com jantar. 
"Eu falei para eles que ia valorizar a 
bocha como a gente valoriza o fute-
bol", afirmou o presidente Luís Felipe 
dos Santos, o Tiqueno. Duas novas 
canchas estão em construção — uma 
no Jardim São José — e a expectativa 

é de ao menos oito equipes em 2027.
No Santo Antão, a cancha foi 

reaberta após cerca de onze anos 
fechada e recebeu 50 pessoas na 
primeira sexta-feira. "Era inimagi-
nável isso acontecer", disse Lucas 
Fiorentin, cujo pai é o ecônomo do 
espaço. A convivência entre gerações 
é o traço mais forte da modalidade: 
na cancha dos Pascoaletto, um joga-

dor de 88 anos segue em atividade.
O regulamento prevê silêncio na 

hora do tiro, calçado fechado e sem 
bico, além da figura do "tapa-bu-
raco", que corrige o terreno após 
cada batida. São dois árbitros por 
jogo, um da casa e um do visitante. 
Até agora, nenhuma expulsão. "As 
comunidades se respeitam bastante", 
avaliou Tiqueno.

Bocha volta a movimentar as 
comunidades e ganha chancela da Liga
Segundo Campeonato Municipal de Bocha Tira e Ponto cresce 50% em número de 
equipes, agora sob organização da Liga Encantadense de Esportes Amadores

Grêmio é goleado pelo 
Atlético-MG e segue sem 
vencer fora de casa

Inter sofre empate no fim 
e chega a sete jogos sem 
vencer no Brasileirão
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Alice Nitz tinha 14 
anos e conhecia 
havia mais de uma 
década o homem 

apontado como responsável por 
sua morte. Ele manteve longo 
relacionamento com a mãe da 
adolescente e fazia parte do 
convívio familiar. Agora, essa 
proximidade está no centro 
do que a Polícia Civil tenta 
esclarecer: como Alice chegou à 
casa dele e o que aconteceu nos 
momentos que antecederam o 
crime.

A adolescente foi morta a facadas 
no início da tarde de segunda-feira, 
17 de agosto, em uma residência 
no bairro Jardim do Trabalhador, 
em Encantado. O responsável 
apontado pela investigação é o 
ex-companheiro da mãe de Alice, 
um homem de 40 anos, preso na 
noite de terça-feira.

Alice e o investigado não mora-
vam na mesma casa. Conforme as 
informações apuradas, a adoles-
cente foi até a residência onde ele 
estava, e o ataque ocorreu no local, 
por volta das 14h. O motivo da ida 
da jovem e a sequência exata dos aconteci-
mentos ainda fazem parte da investigação.

Informações sobre a possibilidade de 
Alice ter sido atraída até a residência 
passaram a circular após o crime. Até o 
momento, não há confirmação oficial sobre 
a forma como ela teria sido convencida a 
ir ao local. Esse é um dos pontos a serem 
esclarecidos a partir de depoimentos, 
perícias e outros elementos reunidos pela 
Polícia Civil.

A relação de proximidade entre vítima e 
investigado torna essa reconstrução ainda 
mais importante. Em entrevista, a delegada 
Dieli Caumo Stobbe explicou que o homem 

foi companheiro da mãe da adolescente 
durante anos, e que o relacionamento havia 
terminado cerca de um mês antes do crime. 
Informações reunidas pela investigação 
indicam que a relação durou aproximada-
mente 12 a 13 anos.

Irmão do investigado encontrou 
Alice dentro da residência

Outro ponto apurado é o que aconteceu 
logo após o ataque. Conforme as infor-
mações divulgadas, o homem deixou a 
residência e teria entrado em contato com 
o próprio irmão, que também morava no 

imóvel.
Foi o irmão quem encontrou 

Alice dentro da casa e acionou 
as autoridades.

A área foi isolada para o 
trabalho da perícia criminal. 
O procedimento foi concluído 
no início da noite de segunda-
-feira, e o corpo da adolescente 
foi encaminhado ao Instituto 
Médico-Legal.

Feminicídio

A Polícia Civil abriu inquérito 
para esclarecer a dinâmica e a 
motivação do crime. O caso é 
investigado sob a perspectiva 
de feminicídio e descarta, por 
enquanto, vingança contra a 
mãe. A definição da motivação 
dependerá dos elementos reu-
nidos durante a investigação.

Sem antecedentes 
criminais, nenhuma 
medida protetiva

Segundo informações atribu-
ídas à Polícia Civil, o homem 

não possuía antecedentes criminais conhe-
cidos, e não havia medida protetiva envol-
vendo ele, a mãe de Alice ou a adolescente.

Investigadores trabalham para preencher 
as lacunas entre a saída de Alice de casa e 
o momento em que foi encontrada morta.

Entre elas está a questão decisiva para 
compreender a dinâmica do caso: o que 
levou uma adolescente de 14 anos a ir, 
naquela tarde, até a casa de um homem 
que havia convivido durante 12 anos com 
sua família?

A resposta poderá esclarecer não apenas 
como o crime aconteceu, mas a motivação 
por trás da morte de Alice.

Obituário Polícia

Comunidade em choque

 O 22º Batalhão de Polícia Militar intensi-
ficou, na manhã desta quarta-feira (19), as 
ações de segurança no Vale do Taquari, com 
reforço especial do policiamento em Lajeado 
e Encantado. A medida amplia a presença 

da Brigada Militar em 
pontos considerados 
estratégicos e faz parte 
de um planejamento que 
combina policiamento 
ostensivo, inteligência e 
análise criminal.

Responsável  pelo 
atendimento de 20 
municípios da região, o 
batalhão passou a con-
tar também com o apoio 
do Batalhão de Choque 
da Brigada Militar. O 

reforço aumenta a capacidade operacional 
das equipes e permite uma atuação mais 
concentrada em locais e horários definidos 
a partir das necessidades identificadas em 
cada município.

Segundo a Brigada Militar, o planejamento 
leva em consideração informações produ-
zidas pelo trabalho de inteligência e pelo 
acompanhamento das ocorrências registra-
das na região. Com isso, o efetivo pode ser 
direcionado para pontos que exigem maior 
atenção, tanto em ações preventivas quanto 
em operações de repressão à criminalidade.

A presença do Batalhão de Choque também 
amplia o suporte ao efetivo do 22º BPM em 
situações que exigem atuação especializada. 
A estratégia é manter uma presença policial 
mais constante, principalmente nas áreas 
consideradas prioritárias, buscando preve-

nir ocorrências e ampliar a capacidade de 
resposta das equipes.

As ações devem continuar de forma inte-
grada nos municípios atendidos pelo bata-
lhão, com ajustes no emprego do efetivo 
conforme a análise do cenário de segurança 
em cada localidade.

22º BPM reforça policiamento 
em Lajeado e Encantado

Alice Nitz 
faleceu no 
dia 17/08, 
aos 14 
anos em 
Encantado.

Lúcia Kuri 
Dallapicola 
faleceu no 
dia 15/08, 
aos 95 
anos em 
Encantado.

Nair 
Andreolli 
Bertolini 
faleceu no 
dia 19/08, 
aos 81 anos 
em Doutor 
Ricardo.

Primo 
Antonio 
Cofferi 
faleceu no 
dia 18/08, 
aos 72 anos 
em Relvado.

Rosemeri 
Fátima 
Caumo 
Ongaratto 
faleceu no 
dia 17/08, 
aos 60 anos 
em Relvado.
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Adolescente é morta a facadas pelo ex-padrasto que a criou por 12 anos

	_ A mãe da vítima (camiseta Rosa) recebendo o 
apoio dos amigos e vizinhos que permaneceram no 
local até o início da noite, quando o corpo foi levado 
para o IML. A demora para a retirada do corpo se deu 
devido a equipe do IML ser a mesma que atendeu um 
duplo assassinato em Lajeado por volta do meio dia

Homem é capturado no dia seguinte  

	_ A menina foi a casa onde o suspeito estava 
morando no bairro Jardim do Trabalhador 	_ Alice foi enterrada no Cemitério Santo Antão 

em Encantado na tarde de terça-feira

A Brigada Militar prendeu por 
volta das 21h de terça-feira (18) um 
homem de 40 anos suspeito do femi-
nicídio de uma adolescente de 14 
anos em Encantado. A ação cumpriu 
mandado de prisão preventiva expe-
dido pela Justiça e ocorreu cerca de 
30 horas após o crime.

A captura aconteceu na Estrada 
São José, no bairro Jardim do 
Trabalhador, nas imediações da 
casa onde Alice Nitz foi morta na 
tarde de segunda-feira (17).

Moradores se aglomeraram em 
frente à casa durante a captura. 
Segundo a Brigada Militar, a corpo-
ração precisou atuar para conter os 
populares e garantir a integridade 
física do preso. Durante a ação, 
um policial militar ficou levemente 
ferido.

A prisão

Segundo o capitão Caneppele, da 

Brigada Militar, o homem perma-
neceu em área de mato nas proxi-
midades do bairro após o crime e 
retornou à residência na noite de 
terça-feira. A informação de que ele 
havia voltado chegou à corporação 
por meio de moradores.

“Ele acabou retornando à residên-
cia e a gente teve essa informação”, 
afirmou o capitão. Ao ser abordado, 
o homem tentou nova fuga pelos 
fundos da casa, mas foi contido e 
preso.

Equipe do Jornal Força do Vale 
apurou no local que moradores 
chegaram a vê-lo no telhado de 
uma casa vizinha momentos antes 
da prisão.

O preso foi levado ao Hospital 
Beneficente Santa Terezinha para 
exame de corpo de delito. O hospi-
tal permaneceu sob cerco policial 
durante o procedimento.

Na sequência, foi encaminhado à 
Delegacia de Polícia de Lajeado, que 

atende a região em regime de plan-
tão fora do horário de expediente.

O crime

Alice Nitz, de 14 anos, foi morta 
na tarde de segunda-feira (17), na 
casa do homem. Vítima e suspeito 
não moravam no mesmo endereço 
— ela foi até a residência dele, onde 
ocorreu o ataque.

Defesa

Horas antes da prisão, o advogado 
Marcio Arcari, constituído pela 
família do homem, declarou ao 
Jornal Força do Vale que a família 
não conseguia contato com ele e 
que a intenção era apresentá-lo às 
autoridades. “A família tem toda a 
intenção de colaborar com as inves-
tigações para verificar como foram 
os fatos e colaborar com a justiça”, 
afirmou. 	_ O suspeito foi levado ao Hospital para o exame de corpo e delito

Wagno Arezi Henika confessa o crime, nega envolvimento 
com a vítima e diz que estava sendo extorquido
Homem de 40 anos foi 
ouvido pela Polícia Civil 
no Presídio Estadual 
de Encantado, negou 
relacionamento com a 
adolescente e apresentou 
sua versão para a 
motivação do crime

O homem de 40 anos investigado 
pela morte de Alice Nitz, de 14 
anos, confessou o crime durante 
interrogatório realizado na manhã 
desta quarta-feira (19), no Presídio 
Estadual de Encantado. Ele foi 
ouvido pela delegada Dieli Caumo 
Stobbe, responsável pela investiga-
ção, após ter sido preso preventiva-
mente na noite de terça-feira (18).

Durante o depoimento, acom-
panhado pelo advogado Marcio 
Arcari, contratado pela família do 
investigado, o homem admitiu ter 
matado a adolescente, mas negou 
que existisse qualquer tipo de rela-
cionamento entre os dois.

Conforme a versão apresentada 
por ele à Polícia Civil, Alice esta-
ria ameaçando “inventar coisas” 
a seu respeito e estaria tentando 
extorqui-lo. A alegação faz parte da 
versão do investigado e deverá ser 
confrontada com os demais elemen-
tos reunidos durante o inquérito.

Segundo informações obtidas 
pelo Jornal Força do Vale, Alice 
sofreu duas facadas na região do 
pescoço. A investigação também 
aguarda o resultado da perícia de 

material genético coletado durante 
os trabalhos periciais. A previsão é 
de que o laudo seja disponibilizado 
na sexta-feira (21).

O advogado Marcio Arcari con-
firmou ao Jornal Força do Vale a 
confissão. Conforme o defensor, sua 
atuação ocorre para assegurar ao 
investigado as garantias previstas 
em lei.

“Ele é confesso. É só para garantir 
os direitos constitucionais da ampla 
defesa, contraditório e devido pro-
cesso legal”, afirmou Arcari.

Após o crime, ocorrido na segun-
da-feira (17), o investigado deixou o 
local e passou a ser procurado pelas 
forças de segurança. Na noite de 
terça-feira, foi localizado e preso 
preventivamente. Conforme a 

Brigada Militar, ele estava na resi-
dência onde ocorreu o homicídio e 
tentou fugir durante a abordagem.

Desde o início das apurações, a 
Polícia Civil trabalha com diferen-
tes elementos para esclarecer as cir-
cunstâncias e a motivação do crime. 
Antes da prisão e do interrogatório, 
a delegada Dieli Caumo Stobbe já 
havia ressaltado que ainda não 
era possível estabelecer de forma 
definitiva o que teria levado ao 
assassinato.

A confissão, portanto, não encerra 
a investigação. A Polícia Civil 
deverá confrontar o relato apresen-
tado pelo homem com os resultados 
das perícias, depoimentos de teste-
munhas e demais provas reunidas 
no inquérito. Entre os pontos que 

ainda precisam ser esclarecidos 
estão as circunstâncias que levaram 
Alice até a residência do investigado 
naquele dia e se a versão apresen-
tada por ele encontra respaldo nos 
elementos técnicos da investigação.

Na tarde desta quarta-feira, o 
investigado confesso participou 
de audiência de custódia perante 
a juíza da 1ª Vara Judicial de 
Encantado, unidade onde deverá 
tramitar o processo. A audiência 
de custódia analisa, entre outros 
aspectos, a legalidade da prisão e 
a necessidade de sua manutenção.

O caso segue sob investigação, 
enquanto a Polícia Civil aguarda os 
laudos periciais e avança na análise 
das circunstâncias que envolveram 
a morte da adolescente
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OFERTAS

R$R$

PROMOÇÃO
NA COMPRA DE
TRÊS UNIDADES
GANHE UMA
TÉRMICA DE 2,5L

PROMOÇÃO
NA COMPRA DE
TRÊS UNIDADES
GANHE UMA
TÉRMICA DE 2,5L

R$R$

49,9049,90
R$R$ R$R$

R$R$R$R$

R$R$

Guaporé/RS
Rodovia RS 129 KM 128.
(54) 3196 2130
(54) 9 97058957

Encantado/RS
Rua Guerino Lucca, 315 Centro.
(51) 3751 9036
(51) 9 8141 7593

Arroio do Meio/RS
RS 130 Km 79, Centro. 
(51) 9 8118 8001
(51) 3751 9000  R 7

Progresso/RS
Rua pontes filho, 344 Centro.  
(51) 9 9687 0172
(51) 3840 0895

Vera Cruz/RS
Estrada RST 287 Km 116, Rincão da
serra. 
(51) 3751 9000 R 413
(51) 9 97490946

Anta Gorda/RS
Rua do Imigrante, 731 
(51) 3751 9000 R 440
(51) 9 9943 6578

ENTRE EM
CONTATO PELO

WHATSAPP

R$R$

MARTELO UNHA 27 MM
GEDORE

MANGER BISCOITO
PARA CÃES

CAMA 2X1 TAMANHO P
(YELLOW)

CHINELO NUVEM PINK
LADORA

R$R$

GENESIS INVERMECITNA
POUR ON 1 L

ROUPAS PET TAMANHO 10 -
ESTAMPAS SORTIDAS

CAIXA PLASTICA VONDER
320MM X 170MM X 160MM

LUBRAX ESSENCIAL 2T
FC 500ML

MAXICAM INJETÁVEL  2%
50ML

60,1960,19
R$R$

34,2834,28 61,0061,00 177,49177,49

52,5052,5026,4226,42

MAXFLOR 100 ML

62,6862,68

221,62221,62
R$R$

156,70156,70110,21110,21

Escola Estadual Antônio de Conto comemora 70 anos  

Instituição completou 
sete décadas na segunda-
feira,17 de agosto,  e destaca 
trajetória marcada por 
gerações de estudantes, 
desafios, recomeços e 
vínculo com a comunidade

A Escola Estadual de Ensino 
Fundamental Antônio de Conto 
celebra, nesta segunda-feira, 17 de 
agosto, 70 anos de história. Ao longo 
de sete décadas, a instituição acom-
panhou diferentes gerações de estu-
dantes e se consolidou como parte 
da trajetória de inúmeras famílias 
da comunidade.

Durante esse período, milhares 
de alunos passaram pelas salas de 
aula da escola, onde iniciaram a 
vida escolar, construíram amiza-
des, descobriram talentos e deram 
os primeiros passos em diferentes 
caminhos profissionais. Entre os 
ex-alunos estão professores, agri-

cultores, comerciantes, profissionais 
da saúde, empresários, servidores 
públicos, profissionais liberais e tra-
balhadores de diversas áreas.

A história da Antônio de Conto 
também foi marcada por momentos 
de dificuldade. Mudanças, perdas, 
enchentes e outros acontecimentos 
enfrentados pela região exigiram 
da comunidade escolar capacidade 
de adaptação e reconstrução. Em 
diferentes momentos, foi necessário 
limpar espaços, reorganizar estru-
turas e seguir com as atividades 
educacionais.

Uma das etapas dessa trajetória foi 
a mudança de prédio. Mesmo com 
alterações na estrutura física e com 
a evolução das tecnologias ao longo 
dos anos, a escola destaca que man-
teve sua missão voltada à educação 
e à formação dos estudantes.

Além do ensino dos conteúdos 
escolares, a instituição ressalta o 
papel da educação na formação de 

cidadãos preparados para a con-
vivência em sociedade. Entre os 
desafios atuais está a preparação 
dos estudantes para um mundo 
em transformação, com atenção 
a valores como responsabilidade, 
solidariedade, consciência crítica e 
cuidado com o meio ambiente.

O vínculo entre a escola e a comu-
nidade também atravessa gerações. 
Há pais que estudaram na Antônio 
de Conto e posteriormente matri-
cularam os próprios filhos, além de 
professores e funcionários que dedi-
caram anos de trabalho à instituição.

Ao completar 70 anos, a direção 
presta homenagem a professores, 
funcionários, ex-alunos, estudan-
tes e famílias que participaram da 
construção dessa trajetória. A ins-
tituição afirma que a comemoração 
representa não apenas uma marca 
no calendário, mas sete décadas de 
aprendizagens, encontros, desafios, 
recomeços e formação de pessoas.

	_ A escola, que conta com 146 alunos, 21 professores  e sete 
funcionários é dirigida por Ilaci Pedersini Dalla Vecchia
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Formatura do Proerd reúne 156 
alunos dos 5º anos em Roca Sales
A Sociedade Recreativa e 

Cultural Rocassalense rece-
beu, na última sexta-feira, 14 
de agosto, a cerimônia de for-
matura de mais uma turma 
do Programa Educacional 
de Resistência às Drogas e à 
Violência (Proerd). Ao todo, 
156 estudantes do 5º ano 
concluíram as atividades 
desenvolvidas ao longo do 
programa no município.

Participaram alunos das 
escolas municipais EMEF 
Sagrada Família, EMEF 
Perpétuo Socorro e EMEF 
Dom Pedro I, além dos colé-
gios CEAT e ESI São José.

A solenidade reuniu estu-
dantes, familiares, profes-
sores, representantes das 
instituições de ensino, auto-
ridades municipais e inte-
grantes da Brigada Militar. 
Entre os presentes estavam 
o prefeito de Roca Sales, 
Jones Wunsch (Mazinho), 
a presidente da Câmara de 
Vereadores, Gisele Freisleben 
Horst, e a secretária muni-
cipal de Educação, Helena 
Koste.

Durante a cerimônia, 
também foi realizada a pre-
miação da melhor redação 
produzida pelos estudan-
tes participantes. O aluno 
João Francisco Fontoura, 

da EMEF Sagrada Família, 
recebeu o reconhecimento 
pelo trabalho apresentado 
nesta edição.

Desenvolvido pela Brigada 
Militar em parceria com as 
escolas, o Proerd trabalha a 
prevenção ao uso de drogas e 
à violência por meio de ativi-
dades realizadas em sala de 
aula. Entre os temas aborda-
dos estão responsabilidade, 
tomada de decisões, respeito, 
cidadania, convivência e 

valorização da vida.
A formatura encerrou mais 

um ciclo do programa em 
Roca Sales e marcou a con-
clusão das atividades para os 
estudantes das cinco institui-
ções de ensino participantes.

O município destacou a 
participação das famílias, 
das equipes escolares e da 
Brigada Militar na realização 
do programa e parabenizou 
os 156 alunos pela conclusão 
das atividades.

Coluna da Mari
MARIANE ALMEIDA
@Marii_aLMeida88
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Diógenes Laste, ex-
prefeito de Nova Bréscia,
é morto com três tiros
Presidente da Cerfox 
foi surpreendido ao sair 
de um estabelecimento; 
suspeito foi preso 
poucas horas depois e 
investigação apura possível 
motivação passional

O ex-prefeito de 
Nova Bréscia e 
atual presidente 
da Cooperativa 

de Distribuição de Energia 
Fontoura Xavier (Cerfox), 
Diógenes Laste, de 65 anos, 
foi morto a tiros na noite desta 
terça-feira (21), no Centro de 
Coqueiro Baixo.

Conforme informações apuradas 
pelo Jornal Força do Vale junto a 
fontes do município, Laste saía 
de um estabelecimento comercial 
quando foi surpreendido por um 
homem que o aguardava do lado 
de fora. O autor teria efetuado três 
disparos de arma de fogo contra a 
vítima.

Diógenes chegou a ser socorrido 
e encaminhado para atendimento 
médico, mas não resistiu à gravi-
dade dos ferimentos. A morte do 
ex-prefeito causou forte comoção 
em Nova Bréscia, Coqueiro Baixo 
e nos demais municípios da região 
onde ele mantinha atuação política, 
comunitária e cooperativista.

Ainda na noite do crime, o prefeito 
de Nova Bréscia, Angelo Barbieri, 
manifestou profundo pesar. 
Abalado, afirmou que a comuni-
dade estava em choque e colocou o 
saguão da Prefeitura à disposição da 
família para a realização do velório, 
como forma de reconhecimento à 
trajetória pública de Diógenes Laste.

Suspeito foi preso 
poucas horas depois

A Brigada Militar iniciou as buscas 
imediatamente após ser acionada. A 
partir da análise de ima-
gens de câmeras de moni-
toramento, os policiais 
conseguiram identificar 
a possível rota de fuga do 
autor.

Um homem de 54 anos, 
morador de Soledade, 
foi localizado e preso em 
uma casa desabitada na 
rua Vicente Manica,  em 
Coqueiro Baixo poucas 
horas depois do homicí-
dio. Durante a ação, os 
policiais também apre-
enderam a arma de fogo 
que, segundo a corpora-
ção, teria sido utilizada no 
crime. Ao ser abordado, 

o suspeito confessou o 
crime.

No de c or r er  d a s 
diligências, a Brigada 
Militar constatou que o 
suspeito teria utilizado 
um veículo furtado 
para chegar a Coqueiro 
Baixo. O automóvel foi 
encontrado posterior-
mente capotado nas 
proximidades da saída 
do município.

Informações preli-
minares indicam que 
o investigado possui 
antecedentes policiais 
por crimes como lesão 
corporal, abuso sexual 
e tráfico de drogas. A 
ocorrência foi apresen-
tada à Polícia Civil, responsável pela 
continuidade da investigação.

Polícia apura 
possível motivação 
passional

A delegada Dieli Caumo, respon-
sável pelo caso na Delegacia de 
Polícia de Encantado, informou que 
o suspeito teria confessado infor-
malmente o homicídio aos policiais 
militares responsáveis pela prisão. 
Já durante o depoimento oficial, na 
delegacia, ele exerceu o direito de 
permanecer em silêncio.

“De forma informal, para os 
policiais militares que efetuaram a 
prisão, ele confessou, sim. A moti-
vação, aparentemente, foi passional, 
e vamos confirmar isso durante o 
andamento da investigação”, decla-
rou a delegada.

Segundo Dieli, o suspeito também 
teria mencionado aos policiais a 
existência de algum tipo de relação 
com a vítima. Em razão do sigilo e 
do estágio inicial das investigações, 
detalhes sobre esse possível vínculo 
não foram divulgados.

“A primeira linha de investigação é 

justamente o relacionamento entre 
suspeito e vítima. Não se trabalha, 
neste momento, com a hipótese de 
crime encomendado”, explicou.

A Polícia Civil deverá ouvir tes-
temunhas, analisar as imagens de 
videomonitoramento, examinar a 
arma apreendida e reunir outros 
elementos para esclarecer a dinâ-
mica e a motivação do homicídio.

Trajetória política 
e cooperativista

Morador da comunidade de Linha 
Estefânia, no interior de Nova 
Bréscia, Diógenes Laste construiu 
uma trajetória marcada pela atua-
ção na política e no cooperativismo 
regional.

Filiado ao Progressistas (PP), 
iniciou sua vida pública como vere-
ador, cargo para o qual foi eleito em 
2000, assumindo o mandato em 
2001. Posteriormente, governou 
Nova Bréscia por dois mandatos 
consecutivos, entre 2005 e 2012.

Atualmente, presidia a Cerfox, 
cooperativa responsável pela distri-
buição de energia em municípios da 
região. Diógenes havia sido recon-
duzido ao cargo durante Assembleia 
Geral e estava à frente da entidade 

para o quadriênio 
2025–2029.

Reconhecido por sua 
presença na comuni-
dade e pela atuação em 

pautas ligadas ao 
desenvolvimento 
r e g i o n a l ,  s u a 
morte provocou 
manifestações de 
pesar de lideran-
ças, entidades e 
moradores.

Diógenes Laste 
deixa a esposa, 
Fá t i m a ,  e  o s 
filhos Guilherme, 
A l e x a n d r e  e 
Daniel.

 _ Carro usado pelo 
assassino, era roubado e 
foi encontrado capotado

Os acontecimentos de 
2023 e 2024 deixaram 
marcas profundas em 
todos nós. Para muitas 

famílias, qualquer notícia sobre 
a elevação do Rio Taquari 
desperta lembranças difíceis, 
insegurança e medo. Isso é 
compreensível. Mas, justamente 
por isso, talvez seja importante 
que, além da emoção, também 
consigamos olhar para os fatos. 
 
As enchentes, infelizmente, não 
começaram em 2023. Elas fazem 
parte da história de Encantado 
há muitas décadas. Quem vive 
há mais tempo na cidade sabe 
que bairros como Navegantes, 
Lago Azul, Vila Moça, Barra do 
Jacaré, trechos da Santa Clara e 
alguns pontos do Centro sempre 
estiveram entre as áreas mais 
vulneráveis. Desde os primeiros 
registros históricos, ainda na 
década de 1940, esses locais 
foram atingidos por diferentes 
eventos. 
 
Lembro de ter vivido algumas 
enchentes antes de 2023. A que 
mais marcou minha memória 
foi a de 2001, quando vi colegas 
de escola perderem suas casas 
no bairro Navegantes. Naquele 
episódio, diversas famílias 
tiveram de recomeçar do 
zero. Durante muitos anos, a 
resposta do poder público seguiu 
praticamente o mesmo roteiro: 
remover famílias, disponibilizar 
caminhões, organizar abrigos e 
prestar assistência emergencial. 
Era o que se podia fazer diante 
de um problema que se repetia. 
 
O que mudou, de lá para cá, foi a 
velocidade da informação. Hoje, 
acompanhamos os níveis dos 
rios em tempo real, previsões 
hidrológicas, imagens de 
satélite, transmissões ao vivo 
e uma quantidade enorme de 
conteúdos circulando pelas redes 
sociais. Isso trouxe avanços 
importantes, mas também abriu 
espaço para interpretações 
precipitadas, desinformação e, 
muitas vezes, sensacionalismo. 
Em momentos de tensão, 
esse tipo de abordagem pode 
aumentar ainda mais a angústia 
de quem já está fragilizado. 
 
Ao mesmo tempo, também é 
preciso reconhecer o que vem 
mudando na prática. Depois 
das tragédias de 2023 e 2024, 
Encantado iniciou um processo 
de reconstrução e adaptação que 

ainda está longe de terminar, 
mas que já apresenta resultados. 
 
Basta comparar os cenários. 
Em 2023, mais de 800 pessoas 
precisaram ser acolhidas 
em pavilhões públicos. Neste 
primeiro evento climático de 
2026, mesmo diante de um 
episódio associado ao El Niño 
e com remoções preventivas 
realizadas, o noticiário registra 
menos de 50 famílias acolhidas 
no único alojamento aberto pelo 
município. 
 
Isso não significa que o 
problema tenha acabado ou que 
não existam riscos. Significa 
que parte da população mais 
exposta já foi reassentada, 
que outras moradias estão em 
construção e que o município 
passou a atuar também na 
redução da vulnerabilidade, 
e não apenas na resposta à 
emergência. 
 
Projetos habitacionais, remoções 
definitivas de famílias de áreas 
de alto risco, requalificação 
urbana, recuperação da 
infraestrutura e transformação 
de áreas inundáveis em 
espaços públicos caminham 
justamente no sentido de 
reduzir os impactos das futuras 
enchentes. Ainda há muito a 
fazer, mas negar que houve 
avanços também seria ignorar a 
realidade. 
 
Talvez a maior reflexão seja 
justamente esta: não podemos 
impedir que chova ou que o rio 
suba. Mas podemos diminuir, 
ano após ano, o número de 
pessoas expostas ao risco. E 
esse talvez seja o indicador mais 
importante de todos. 
 
As enchentes continuarão 
fazendo parte da nossa 
realidade. A diferença estará 
na forma como escolheremos 
enfrentá-las: com planejamento, 
informação responsável, 
solidariedade e decisões 
baseadas na realidade dos 
fatos, ou alimentando o medo, 
a desinformação e disputas que 
pouco contribuem para quem 
realmente precisa de ajuda. 
 
No fim das contas, o rio 
continuará seguindo seu curso. 
Cabe a nós decidir se vamos 
aprender com a história ou 
permanecer repetindo os 
mesmos erros.

Ah, o rio!

 Uma das maiores e mais 
complexas obras em exe-
cução no município segue 
avançando na estrada da 
Linha São João, interior do 
município de Relvado. Pela 
dimensão e complexidade 
dos trabalhos, o trecho ainda 
permanece interditado para 
o tráfego.

Os trabalhos tiveram início 
no dia 24 de julho e estão 
sendo realizados por empresa 
terceirizada vencedora do 
processo licitatório. A inter-
venção contempla serviços 
de contenção, reconstrução e 
alargamento da via.

As estruturas de contenção 
contribuem para a estabiliza-
ção do terreno e a prevenção 
de novos deslizamentos e 
processos de erosão. Os tre-
chos danificados estão sendo 
reconstruídos e, onde neces-
sário, a estrada será alargada, 
melhorando as condições de 
circulação e segurança.

A obra atende a uma antiga 

demanda da comunidade e 
busca garantir mais segu-
rança, mobilidade e melhores 
condições de trafegabilidade 
para moradores e produtores 
rurais que utilizam a estrada.

Devido à execução dos ser-
viços, ainda não há previsão 
para a liberação do trecho. A 

orientação é que os motoris-
tas busquem rotas alternati-
vas e evitem o acesso à área 
em obras.

A Administração Municipal 
agradece a compreensão da 
comunidade durante a reali-
zação dos trabalhos.

Obra na Linha São João 
mantém trecho interditado

	̪ RELVADO

Diariamente me 
pego refletindo 
sobre que rumo 
estamos tomando 

enquanto sociedade. E me pego 
lembrando de como agíamos 
há 20 anos atrás, afinal há duas 
décadas atrás eu completava 
a maior idade e já sabia 
exatamente distinguir o certo 
do errado e as consequências 
que certos atos podem gerar. 
Algo que eu considero o básico. 
Há algum tempo lembro que 
vi “um meme” que me chamou 
a atenção, o vídeo mostrava 
um corte de um programa de 
televisão dos anos 90, com um 
grupo de pagode tocando e 
que a legenda era a seguinte: 
“Nessa época ninguém tinha 
depressão”.  Obvio que tem um 
pouco de ironia na afirmação, 
porque todos sabemos que a 
depressão é uma doença grave 
que hoje afeta uma grande 
parte da nossa população.
    Mas a frase também 
traz reflexão: “não existia 
depressão” mas também não 
existia tanto ser humano sem 
noção, tantos direitos mal 
interpretados, tanta gente 
hipócrita se escondendo 
atrás de uma religião, de um 
discurso bonito ou de um 
transtorno que muitas vezes 
nem se tem. Hoje já virou regra 
ser considerado “um bom 
cidadão” por se converteu, por 
lacrar em redes sociais ou até 
mesmo esconder seu mau-
caratismo atrás de um atestado 
que pode muito bem ser 
forjado. O fato é que o errado 
está virando o certo e o certo 
está virando errado, desde que 
se tenha argumentos capazes 
de convencer o seu semelhante.

O que me deixa inquieta 
é saber que 90% dos seres 
humanos de 20 anos atrás 
permanecem vivos e o que pode 
ter mudado dentro deles nesse 
tempo. Ou se a maldade estava 
apenas escondida e com tanta 
impunidade que existe hoje, 
agora ela pode ser escancarada 
que não terá consequências, ou 
se tirar vantagem dos outros 
virou algo extraordinário. Só 
sei que essa inversão de valores 
tem tornado o mundo um lugar 
dificil de se viver. E precisamos 
urgentemente refletir sobre isso. 

Humanos A árvore não era dele 
Há atitudes que dizem muito sobre 

quem as pratica. E cortar uma árvore 
que não é sua, dentro da propriedade 
de outra pessoa, diz — e diz muito. 
Algo que parece banal, mas que 
acontece com frequência por aqui.

Neste episódio, existem pelo menos 
dois erros. O primeiro é simples e 
inquestionável: a árvore não per-
tencia a quem decidiu cortá-la. Não 
havia autorização, não havia direito. 
Havia apenas a velha e perigosa 
ideia de que “eu faço porque quero”.

O segundo erro é ainda maior: 
cortar uma árvore como se ela 
fosse apenas um objeto qualquer.

Árvore não é lixo. Não é entulho. 
Não é algo que se elimina por capri-
cho. É vida. É sombra, abrigo, equi-
líbrio, beleza, proteção. Uma árvore 
leva anos para crescer e pode ser 
derrubada em poucos minutos por 
alguém que não teve a educação — ou 
o respeito — de perguntar antes.

E talvez seja justamente aí 
que esteja o ponto mais grave 
dessa história: o desrespeito.

Desrespeito pela pro-
priedade alheia.

Desrespeito pela natureza.
Desrespeito pela vizinha.
E, acima de tudo, desrespeito pelas 

regras básicas de convivência, algo 
que infelizmente virou moda.

O mundo não pode funcionar na 
lógica do “eu posso tudo”. Não pode 
valer a vontade de quem grita mais 
alto, de quem se acha dono da razão 
ou de quem acredita que ninguém 
terá coragem de contestá-lo.

Vizinho não é dono do ter-
reno do outro. Muito menos 
da árvore do outro.

E quando alguém toma para si o 
direito de decidir o que pode ou não 
existir na propriedade alheia, não 
está apenas cortando uma árvore. 
Está cortando também um pedaço 
da confiança que deveria existir 
entre pessoas que vivem lado a lado.

A vizinha ficou indignada — e 
tem todo o direito de estar.

Porque indignação, neste caso, não 
é exagero. É reação diante de uma 
atitude que ultrapassou limites.

Que fique a lição: respeito 
não é favor. É obrigação.

E para quem acha que pode 
tudo, talvez seja hora de descobrir 
que o mundo tem limites — e 
que a propriedade, a natureza e o 
direito dos outros não terminam 
onde começa a sua arrogância.

A árvore não era dele. E o direito 
de decidir sobre ela também não.
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_ No dia 28 de setembro, a pequena Alice Belo� i 
Cenci, juntamente com seus pais, Karina e 
Leandro, e demais familiares, celebraram com 
muita alegria seu terceiro aninho de vida na 
casa da vovó Margareth. Parabéns, princesa 
linda! Que os anjos te protejam sempre! 

_ Caroline Radaelli Citron celebrou seus 16 anos 
no dia 14 de setembro, ao lado dos pais Vianei e 
Roseli. A comemoração contou com a presença 
de familiares e amigos em uma noite especial 
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Ivane Giacobbo 
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Álex Herold  
Carla Dal Magro
Graziela Ma� je  
Natália Perondi  
Raquel B Frozza
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Dalva Janizella  
Genuino Rizzi 
Janete Marini   
Lair Zimmer
Luis Flávio Giongo 
Paulo Casaro� o   
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_ Aniversário: 18.11|Escorpião 
_ Filiação: Lurdes e Pedro 
Marche� i 
_ Estado civil: Casada 
_ Profi ssão: Empreendedora 
proprietária Loja Mundo 
Mágico 
_ Tiro meu chapéu para:
Meus pais
_ A melhor lembrança:
Nascimento da minha fi lha
_ O que faria se ganhasse na 
loteria: Muitas coisas que 
ainda não consegui fazer
_ Comida preferida: Várias 
_ Livro que marcou: Em 
especial livros espiritas.
_ O que está lendo agora:
Atualmente leio jornais e 
revistas.
_ O que não pode faltar na 
sua geladeira: Comida 
_ Um mestre: Deus 
_ Você está onde gostaria 
de estar: Sim, pois a vida é 
um eterno aprendizado. Mas 
sempre buscando evoluir 
tanto no lado pessoal como 
no lado profi ssional.
_ Disse e não diria mais: No 
momento não lembro.
_ Gostaria de ter sabido 
antes: Acredito que tudo 
tem seu momento. A vida é 
feita de etapas, tudo é um 
processo e tudo acontece 
no momento certo.
_ Quais são seus planos para 
o futuro? Muitos 
_ Onde e como você se vê 
em 5 anos...? Feliz, com 
saúde e realizada ao lado de 
minha família e amigos.
_ O que você sabe fazer 

melhor? Ser mãe, minha 
fi lha é a minha mestre.
_ E no que você é muito 
ruim? Não ter paciência.
_ Se você tivesse super 
poderes, quais seriam as 
três primeiras coisas que 
faria?
_ 1. Voar
_ 2. Conhecer o mundo
_ 3. Eliminar a desigualdade 
social 
_ Esporte: Caminhada
_ Clube do coração: Grêmio 
_ Hobby: Caminhar e dançar 
_ Musica: Como é grande 
meu amor por você ( faz 
parte da minha vida desde 
que soube que seria mãe).
_ Sua maior qualidade: Ouvir 
_ Seu maior defeito:
Ansiedade
_ Mania: Quando saio de 
casa, voltar e olhar se está 
tudo fechado. 
_ Viagem que marcou: Todas 
são especiais.
_ Projeto de viagem: Dinda Si 
Inglaterra.
_ Sonho de consumo: Um 
mundo onde todos possam 
viver em paz.
_ Sinônimo de beleza:
empatia, honestidade e 
amor ao próximo.
_ O que desperta teu lado 
consumista: A ansiedade.
_ Receita de sucesso: Seguir 
os mandamentos de Deus.
_ Companhia ideal: Família e 
amigas (os).
_ Uma frase: Tudo posso 
naquele que me fortalece!
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Com ampla experiência e compromisso com a 
saúde e o bem-estar, o Dr. José Júlio Guimarães 
alia conhecimento técnico,atendimento 
humanizado e tecnologia de ponta para 
oferecer resultados de excelência.
Segurança, qualidade e cuidado individualizado 
fazem parte de cada procedimento, garantindo 
confiança e tranquilidade aos pacientes.

SAÚDE & BEM-ESTAR

• Especialista em Cirurgia Plástica
• Membro da Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica
• Atuação há duas décadas no Hospital Santa Terezinha de Encantado
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DESAFIO DOS 
BRINQUEDOS

Os brinquedos se misturaram! 

Observe as palavras abaixo e 

descubra  qual brinquedo está 

escondido em cada uma.

ORGANIZE AS LETRAS

1. C A B O N E
2. R I C A R N H O
3. L A B O
4. P I P A
5. O I Ã P
6. A C E P T A
7. B O L Ô R E
8. O G J O

Qual desses brinquedos 
você mais gosta?

BONECA/CARRINHO/ BOLA/ 
PIPA/ PIÃO / PETECA

Desenhe seu brinquedo pre-
ferido no espaço abaixo. 
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_ Onde e como você se vê 
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saúde e realizada ao lado de 
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_ O que você sabe fazer 

melhor? Ser mãe, minha 
fi lha é a minha mestre.
_ E no que você é muito 
ruim? Não ter paciência.
_ Se você tivesse super 
poderes, quais seriam as 
três primeiras coisas que 
faria?
_ 1. Voar
_ 2. Conhecer o mundo
_ 3. Eliminar a desigualdade 
social 
_ Esporte: Caminhada
_ Clube do coração: Grêmio 
_ Hobby: Caminhar e dançar 
_ Musica: Como é grande 
meu amor por você ( faz 
parte da minha vida desde 
que soube que seria mãe).
_ Sua maior qualidade: Ouvir 
_ Seu maior defeito:
Ansiedade
_ Mania: Quando saio de 
casa, voltar e olhar se está 
tudo fechado. 
_ Viagem que marcou: Todas 
são especiais.
_ Projeto de viagem: Dinda Si 
Inglaterra.
_ Sonho de consumo: Um 
mundo onde todos possam 
viver em paz.
_ Sinônimo de beleza:
empatia, honestidade e 
amor ao próximo.
_ O que desperta teu lado 
consumista: A ansiedade.
_ Receita de sucesso: Seguir 
os mandamentos de Deus.
_ Companhia ideal: Família e 
amigas (os).
_ Uma frase: Tudo posso 
naquele que me fortalece!
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Se você está pelo bairro Moinhos de Vento, em Porto Alegre, 
vale a pena dar uma passada no Jardim do DMAE. Esse espaço 
verde pequeno, mas cheio de charme, é perfeito para um 
passeio tranquilo, um piquenique ou até aquela foto bonita.

O jardim faz parte da Hidráulica Moinhos de Vento, uma 
construção com mais de 100 anos inspirada no Palácio de 
Versalhes. Logo na entrada, a antiga torre hidráulica, que já 
abasteceu boa parte da cidade até 1969, dá as boas-vindas.

Outro ponto que chama a atenção é o monumento Os 
Afl uentes do Guaíba, considerado o mais antigo de Porto 
Alegre. São quatro estátuas em mármore, representando 
os rios Caí, Sinos, Jacuí e Gravataí. As peças passaram por 
diferentes praças da cidade antes de encontrarem abrigo 
defi nitivo no jardim em 2014. Embora o tempo e o vanda-
lismo tenham deixado suas marcas (com partes faltando 
aqui e ali), elas ainda mantêm seu charme histórico.

O jardim também tem playground, gramados verdi-
nhos e muitas fl ores. Para quem quer visitar, ele fi ca na 
Avenida 24 de Outubro, entre as ruas Dr. Vale e Fernando 
Gomes. O espaço é cercado, garantindo um ambiente 
mais seguro, e funciona todos os dias, das 8h às 18h.

Passe lá para relaxar e curtir um pouco 
da história de Porto Alegre!

Jardim do DMAE: um cantinho de 
história e beleza em Porto Alegre
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Casos de câncer 
disparam. O 
que explica 
essa escalada? 
Hoje são 20,6 milhões de novos 
casos por ano. Em 2050, serão 34,4 
milhões, aumento de 67%. 

Dados do GLOBOCAN mostram 
20,6 milhões de novos diagnós-
ticos e 9,8 milhões de mortes em 
um único ano

O número de casos de câncer 
no mundo atingiu um patamar 
histórico. Dados do GLOBOCAN, 
levantamento global publicado 
pela Agência Internacional para 
Pesquisa em Câncer (IARC), apon-
tam 20,6 milhões de novos diag-
nósticos e 9,8 milhões de mortes 
pela doença em um ano.

A projeção é de que, até 2050, o 
planeta registre 34,4 milhões de 
novos casos anuais, crescimento 
de 67%. Entre os fatores associa-
dos ao avanço estão o envelheci-

mento da população, o aumento 
da expectativa de vida e hábitos 
considerados pouco saudáveis.

Segundo o oncologista Wesley 
Pereira Andrade, aproximada-
mente uma em cada cinco pessoas 
desenvolverá câncer ao longo da 
vida. Entre os homens, um em 
cada nove poderá morrer pela 
doença e, entre as mulheres, uma 
em cada treze.

O câncer de pulmão segue 
como o mais letal, com cerca de 
2,6 milhões de novos casos e 1,9 
milhão de mortes. O tabagismo 
permanece como principal fator 
de risco, mas pesquisadores tam-
bém observam crescimento dos 

diagnósticos entre pessoas que 
nunca fumaram, o que pode estar 
relacionado à poluição, fatores 
ambientais e alterações genéticas.

Já o câncer de mama feminino 
soma cerca de 2,43 milhões de 
novos casos, sendo o tipo mais fre-
quente entre as mulheres. Apesar 
do avanço dos tratamentos, o 
diagnóstico tardio ainda é uma das 
principais causas de mortalidade.

O levantamento também chama 
atenção para a desigualdade no 
acesso ao tratamento. Países com 
menor nível de desenvolvimento 
apresentam proporcionalmente 
mais mortes devido às dificuldades 
de acesso ao rastreamento, diag-

nóstico precoce, cirurgia, radiote-
rapia e medicamentos modernos.

Outro alerta está relacionado 
aos chamados “cânceres da 
modernidade”, como os tumores 
colorretais, de mama, próstata e 
tireoide, associados a fatores como 
obesidade, sedentarismo, alimen-
tação rica em ultraprocessados e 
consumo de álcool.

De acordo com Wesley Andrade, 
quase metade das mortes por cân-
cer poderia ser evitada. Medidas 
como não fumar, manter o peso 
adequado, praticar atividade física, 
reduzir o consumo de álcool, ado-
tar alimentação saudável e manter 
a vacinação contra HPV e hepatite 

B são fundamentais na prevenção.
Além disso, o diagnóstico pre-

coce pode elevar significativa-
mente as chances de cura. Em 
alguns tipos de câncer, quando 
identificados nas fases iniciais, os 
índices de sucesso do tratamento 
ultrapassam 90%.

Para o especialista, o grande 
desafio das próximas décadas será 
ampliar a prevenção, o diagnóstico 
precoce e o acesso aos avanços da 
medicina. “Vencer o câncer não 
dependerá apenas da medicina, 
mas também de decisões políticas, 
educação em saúde, prevenção e 
acesso equitativo aos avanços cien-
tíficos”, destaca.

Saúde e Bem Estar
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Comigo por Aí
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@CoMigoPorai4 | 51 99356.9310

Couve-flor assada com queijo

Vem comigo para uma 
experiência inesquecível por aí! 
Qual será nosso destino?   
      (51) 99356-9310

Ingredientes
1 couve-flor média, 
cortada em buquês
3 colheres (sopa) de azeite 
de oliva extravirgem
150 g de queijo 
muçarela ralado
1 colher (chá) de 
páprica defumada
½ colher (chá) de alho em pó
Sal e pimenta-do-
reino a gosto
Salsa fresca ou orégano 
para finalizar

Modo de preparo
1.	 Aqueça o forno: 
Preaqueça o forno a 200 °C.
2.	 Tempere a couve-flor: Em um 
recipiente grande, misture os buquês 
de couve-flor com o azeite, a páprica 
defumada, o alho em pó, o sal e a 
pimenta-do-reino. Envolva bem para que 
todos os pedaços fiquem temperados.
3.	 Asse a couve-flor: Distribua os 
buquês em uma assadeira, deixando 

espaço entre eles. Leve ao forno por 
cerca de 20 minutos, ou até que estejam 
macios e levemente dourados.
4.	 Gratine: Retire a assadeira do forno e 
cubra a couve-flor com a muçarela ralada. 
Volte ao forno por mais 5 a 10 minutos, 
ou até o queijo derreter e ficar dourado.
5.	 Finalize: Retire do forno, salpique salsa 
fresca ou orégano e sirva imediatamente.

No Farol Santander Porto Alegre, uma 
exposição convida o público a fazer uma 
viagem no tempo por meio de brinquedos 
que atravessaram gerações e marcaram 
diferentes épocas da infância brasileira.

Bonecas, carrinhos, jogos, robôs, perso-
nagens conhecidos e espaços interativos 
formam um acervo que desperta lembran-
ças em quem cresceu entre as décadas de 
1940 e 1980 e, ao mesmo tempo, apresenta 
às novas gerações outras formas de brincar.

A mostra reúne cerca de 1,5 mil peças 
pertencentes à colecionadora Ana Caldatto, 
especialista na preservação da memória 
afetiva da infância no Brasil. Mais do que 
objetos antigos, os brinquedos ajudam a 
contar um pouco da transformação dos 
costumes, da cultura e do próprio jeito de 
ser criança ao longo das décadas.

E é difícil passar pela exposição sem 
encontrar alguma lembrança guardada 
na memória. Quem não se recorda dos 
Ursinhos Carinhosos, da Moranguinho e 
seu inesquecível cheirinho, das pequenas 
Fofoletes, das aventuras do Forte Apache 
ou do carismático Topo Gigio?

Para os adultos, a visita tem sabor de nos-
talgia. Para as crianças, é a oportunidade de 
descobrir os brinquedos que fizeram parte 
da infância dos pais e dos avós. O resultado 
é uma verdadeira ponte entre gerações, 

daquelas experiências que rendem histórias, 
lembranças e boas conversas em família.

Além do acervo histórico, a exposição 
conta com ambientes interativos, tornando 
o passeio uma opção especialmente inte-
ressante para quem visita Porto Alegre com 
crianças ou simplesmente gosta de revisitar 
memórias afetivas.

A exposição permanece aberta ao público 
até 13 de dezembro, com entrada gratuita. 
As visitas podem ser feitas de terça-feira 
a sábado, das 10h às 19h, e aos domingos, 
das 11h às 18h, no Farol Santander Porto 
Alegre.

Uma boa dica para incluir no roteiro pela 
Capital e descobrir que, mesmo com o pas-
sar dos anos, alguns brinquedos ainda têm o 
poder de nos levar de volta à infância.

Uma viagem ao mundo dos 
brinquedos

	_ Leia a receita inteira 
antes de começar. Não 
comece pelo primeiro 
passo sem saber o 
que vem depois.
	_ Separe todos os 

ingredientes antes do 
preparo. Isso evita 
esquecer itens ou perceber 
no meio da receita que 
algo está faltando.
	_ Respeite as quantidades. 

Em doces, pães e 
bolos, principalmente, 
alterar medidas 
pode mudar textura, 
crescimento e sabor.
	_ Não substitua 

ingredientes sem saber a 
função deles. Fermento, 
bicarbonato, ovos, 
manteiga e farinha têm 
funções específicas.
	_ Observe a temperatura 

dos ingredientes. 
Algumas receitas pedem 
ovos, manteiga ou 
leite em temperatura 
ambiente; outras exigem 
ingredientes gelados.
	_ Não abra o forno toda 

hora. Em bolos, suflês 
e pães, a queda brusca 
de temperatura pode 
fazer a massa murchar.
	_ Não aumente a 

temperatura para “ficar 
pronto mais rápido”. 

Normalmente isso cozinha 
ou queima por fora e 
deixa o interior cru.
	_ Não coloque fermento 

em excesso. Mais fermento 
não significa um bolo 
maior; pode provocar 
crescimento rápido 
seguido de queda e ainda 
deixar gosto desagradável.
	_ Evite bater demais 

massas que levam farinha, 
principalmente bolos 
e muffins. Depois de 
acrescentar a farinha, 
misture apenas até 
incorporar para não 
deixar a massa pesada.
	_ Não coloque alimentos 

demais na panela de uma 
vez. Carnes e legumes 
precisam de espaço 
para dourar; quando a 
panela fica lotada, eles 
acabam cozinhando 
no próprio vapor.
	_ Espere a panela aquecer 

quando a receita pedir. 
Colocar carne em uma 
frigideira fria prejudica 
a formação daquela 
crosta dourada.
	_ Não fique mexendo a 

carne continuamente. 
Deixe dourar de um 
lado antes de virar.
	_ Tempere aos poucos. 

É muito mais fácil 

acrescentar sal do 
que corrigir uma 
preparação salgada.
	_ Prove durante o 

preparo, sempre que for 
seguro. O ajuste de sal, 
acidez e temperos deve 
ocorrer antes de servir.
	_ Respeite o tempo de 

descanso. Carnes precisam 
descansar depois de 
assadas ou grelhadas; 
algumas massas também 
necessitam repouso antes 
de serem utilizadas.
	_ Não confie somente no 

tempo indicado na receita. 
Fornos e fogões variam. 
Observe cor, textura, 
aroma e ponto do alimento.
	_ Mantenha bancada, 

utensílios e mãos 
limpos, especialmente 
ao trabalhar com carnes, 
ovos e alimentos que 
serão consumidos crus.
	_ E uma regra que 

vale para quase tudo 
na cozinha: não tente 
corrigir uma receita 
fazendo várias mudanças 
ao mesmo tempo. Se algo 
não ficou bom, altere 
um ponto de cada vez na 
próxima tentativa. Assim 
você descobre exatamente 
o que fez diferença.

Se liga nessas dicas
Para executar boas receitas, cuidados fazem muita diferença 
— e   erros podem comprometer completamente o resultado
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Momentos especiais merecem 
um toque de excelência.

ROGÉRIO CLEMENTE RISSI
Cerimonialista e Promoter  
Eventos Sociais e Corporativos

	_ Mateus Debortolli 
e Vanessa Enderle, ao 
lado do primogênito 
Caetano, viveram um 
momento especial ao 
descobrir que a nova 
integrante da família 
será uma menina. A 
revelação foi marcada 
por muita emoção e 
alegria, tornando ainda 
mais doce a espera pela 
chegada da caçulinha.

B-DAY

HOJE
Beto Dalla Vecchia
Elisabete Sartori 
Gilmar Bagatini	
Glaucia R Nava
Josué Bigliardi 	
Márcio Capelari 	
Micheli PBagatini

21 DEAGOSTO
Jaqueline Pittol	
Teresa G Bertinatto	

22 DE AGOSTO
Greice V Potrich 	
Ivete Pederiva 	
Mª Amália Chanan
Neodete Vian	
Vanessa Toni 
	
23 DE AGOSTO 	
Felipe Lancini 	

Maria Giongo
Marisa Gheno 	
Paula TJesus
Ricardo Fontana 	

24 DE AGOSTO
Giovana Biolchi 
Márcia Cerveira

25 DE AGOSTO
Clarice Conzatti 	
Cleci dos Santos 
Cristiane Cavaleri 
Letícia Radaelli
Mãe Odete 	
Marina Cima 
Nédio Hauck
 	
26 DE AGOSTO
Bárbara Guaragni 	
Renilda Fachini 

Dona Iraci Canepelle rece-
beu familiares e amigos no 
domingo, 16, para celebrar 
seus 78 anos em um almoço 
especial, marcado por alegria, 
carinho e boas lembranças.

A presença dos irmãos 
tornou o encontro ainda mais 
emocionante. Entre recorda-
ções da infância e histórias 
vividas em família, não faltaram 
momentos divertidos, risadas 
e aquela gostosa mistura de 
saudade e felicidade que só os 

reencontros proporcionam.
A filha Fabiana e a neta Maria 

Eduarda Valesan se dedicaram 
com muito carinho à organiza-
ção da comemoração, cuidando 
de cada detalhe para tornar 
a data ainda mais especial.

O cenário escolhido para 
este belo encontro, recheado 
de afeto e união, foi o Sítio 
Bistrô Florença, em Roca 
Sales, que recebeu a família 
para celebrar mais um capítulo 
da história de Dona Iraci.

ZULEIKA LUTZ
Comemoração

A noite de 15 de agosto foi marcada 
por emoção e celebração para a 
família de Elisabete Scarello e 
Ronei Sartori. A sede da AABB 

de Encantado recebeu a comemoração 
das bodas de ouro do casal, em uma festa 
especial que reuniu familiares e amigos 
para celebrar cinco décadas de amor e 
companheirismo.
   Ao lado das filhas Juliana e Fernanda, 
das netas e dos genros Gustavo Beneduzi e 
André Majolo, Elisabete e Ronei receberam 
cerca de uma centena de convidados. 
Reencontros, abraços, lembranças e  muito 
carinho deram o tom à noite.
  Entre os momentos mais emocionantes 
estiveram a bênção das alianças pelo padre 
e o depoimento do amigo Luis Valeriano 
Togni, que relembrou, em seu testemunho, 
uma amizade construída ao longo de muitos 
anos.
  Após o jantar, preparado por Joãozinho e 
sua equipe, a comemoração ganhou ainda 
mais animação. O DJ Fernando Cemim 
abriu a pista de dança e, na sequência, o 
show de Zé e Elias manteve os convidados 
celebrando até a madrugada de domingo.
   Uma noite inesquecível para brindar uma 
história de amor que já atravessa meio 
século e segue cercada pelo carinho da 
família e dos amigos.

Bodas de Ouro 
de Bete e Ronei

	_ Juliana Sartori e Gustavo Beneduzi e a 
filha Júlia, Elizabete e Ronei, André Majolo 
e Fernanada Sartori e a pequena Luiza

	_   Minas Gerais foi 
o destino de férias 

de Juli Reginatto, 
gerente do Desco 

Encantado e o 
marido, o escultor 

Olir Dutra,  que 
foi ver de perto as 

obras do Aleijadinho 
e toda a magia de   

de Ouro Preto
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Palavras Cruzadas

Sudoku
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DR. DÉCIO JÚNIOR 
BERGAMASCHI Rua Júlio de Castilhos,

1086/201- Encantado
51 3751.2404
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3/arm — set. 4/rain. 5/jorro — point. 7/titanic.
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Que se
refere ao
passado

Impedir 
de avançar

Filme de
1996 com

Danny
Aiello

Match (?):
ponto

decisivo,
no tênis

Arnaldo
Niskier,
escritor

brasileiro

"(?) Man",
filme com 
Tom Cruise

(Cin.)

O maior
aeroporto
carioca

Saci-(?),
ente do
folclore

brasileiro
A questão
do aborto,

por sua
natureza

Objeto 
do amor
edipiano

(Mit.)

"Tensão",
em TPM

Marca da
obra do
perfec-
cionista

Caldas do
(?), distri-
to de Tu-
cano (BA)

Braço, 
em inglês

Classifi-
cação

cultural
do incesto

Peça de
portas, ra-
sante com

o piso 
Mineral

usado na
criação
do laser

Tony
Ramos, 

ator para-
naense

Reserva
natural de

energia
solar

Post-(?),
adesivo

para reca-
dos (ing.)

Vale do 
(?), região
de Minas

Gerais

O mais fa-
moso dos 
transa-

tlânticos
Primeira
cidade

tombada
no Brasil

A ti
Canção de
Caetano
Veloso

Botequim
Estabili-
zador de
humor

Modelo
Costa do
(?), país
africano

Preguiça
De (?):
lateral-
mente

Estúdio 
de Cinema

Níquel
(símbolo)

(?) do Sol,
o final 

da tarde
Fútil

(?) mental, doença
como a depressão
Sistema acústico

avançado no cetáceo

Passe pa-
ra dentro
Cheios de

ânimo

Comunidade 
Santo 
Agostinho 
realiza 
festa neste 
domingo

A Comunidade Santo 
Agost inho, no Bairro 
Planalto, realiza neste 
domingo, dia 23 de agosto, a 
tradicional festa em home-
nagem ao padroeiro. A pro-
gramação reúne momentos 
religiosos, confraternização 
e atrações musicais ao longo 
do dia.

As atividades iniciam com 
uma procissão, com saída 
em frente ao Sicredi e des-
locamento até a igreja da 
comunidade. Na sequência, 
às 10h30, será celebrada a 
Santa Missa.

Ao meio-dia será servido 
o almoço nas mesas, ao 
valor de R$ 65 por pes-
soa. Durante a tarde, a 
programação segue com 
reunião dançante, animada 
pelas bandas Contagem 
Regressiva e Barbarella.

Uma história 
construída pela 
comunidade

A trajetória da Comunidade 
Santo Agostinho come-
çou em 25 de novembro 
de 1977. Com o incentivo 
do padre Ernesto Fabbian 
e a mobilização de Abel 
Pretto e de moradores da 
localidade, uma reunião e 
um culto foram realizados 
no porão da residência de 
Olvídio Bertozzi. Na ocasião, 
também foram iniciadas as 
conversas para a organização 
da comunidade.

Em março de 1978, após 
a doação de Antônio Lucca, 
foi adquirido o terreno 
destinado à construção do 
pavilhão comunitário. A 
pedra fundamental da obra 
foi colocada em outubro de 
1979 e recebeu a bênção do 
padre Joaquim Filippin.

Em setembro de 1981, 
ainda durante a constru-
ção, o local recebeu uma 
Santa Missa celebrada pelo 
bispo Dom Alberto Etges, 

juntamente com os padres 
Ernesto Fabbian e Paolo Dal 
Grando. Na celebração, Abel 
Pretto foi instituído Ministro 
da Palavra da comunidade.

O pavilhão comunitário foi 
inaugurado em novembro de 
1981, durante as festividades 
de Santo Agostinho, com 
bênção do padre Paolo Dal 
Grando.

Ao longo dos anos, dife-
rentes famílias e moradores 
também contribuíram para 
a estruturação da comuni-
dade. Antônio Lucca doou a 
imagem de Santo Agostinho; 
Agnese Terezinha Lucca, a 
imagem de Nossa Senhora 
das Graças; Adilar Natal 
Cornelli, a imagem de 
Nossa Senhora Aparecida; 
Arlindo Cornelli doou o 
sino, enquanto o crucifixo 
foi oferecido por um grupo 
de trabalhadores da empresa 
Costi S/A.

Em novembro de 1982, a 
comunidade adquiriu uma 
área de 2 mil metros quadra-
dos destinada ao cemitério. 
O acesso ao espaço foi possi-
bilitado por meio da doação 
de áreas de Décio Fronchetti, 
João Filter, Luiz Valduga e 
Jolvino Valduga.

Já em abril de 1985, foi 
adquirido um terreno de mil 
metros quadrados para a 
construção da igreja.

Atualmente, a Comunidade 
Santo Agostinho conta com 
um amplo pavilhão comu-
nitário, capela e cemitério, 
estruturas construídas e 
preservadas ao longo de 
décadas com a participação 
dos moradores.

A diretoria e os associados 
convidam a comunidade 
de Encantado e região para 
participar da programação 
deste domingo.

SUDOKU DESAFIO FÁCIL
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5 4 2 7

7 2 9
9 1 5 8 3
1 5 2

6 2 5 7 1
9 2 4 6

Complete a grade com os
números de 1 a 9, sem
repetir em nenhuma linha,
coluna ou bloco de 3 × 3.

Confira ao lado — a solução
está impressa de cabeça
para baixo.
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Comoção social

 ÁRIES 
	_ O dia traz energia para 

tomar iniciativas e co-
locar planos em movi-
mento. No amor, uma 
conversa franca pode 
renovar a confiança e 
aproximar ainda mais o 
casal. Solteiros podem 
se surpreender com 
uma aproximação ines-
perada. No trabalho, sua 
determinação será seu 
maior diferencial.
TOURO 
	_ Uma situação que 

parecia travada pode 
começar a encontrar 
uma solução. No amor, 
valorize os pequenos 
gestos e demonstre 
mais o que sente. Nas 
finanças, prudência será 
importante para manter 
o equilíbrio e evitar deci-
sões por impulso.
GÊMEOS 
	_ Sua comunicação es-

tará favorecida, abrindo 
espaço para boas con-
versas, acordos e no-
vas oportunidades. No 
amor, o diálogo pode 
trazer leveza à relação. 
Para os solteiros, uma 
troca de mensagens ou 
conversa descontraída 
pode despertar um inte-
resse especial.

CÂNCER
	_  A sensibilidade es-

tará em alta, mas não 
permita que emoções 
passageiras influenciem 
decisões importantes. 
No amor, carinho e com-
preensão ajudam a for-
talecer os vínculos. 
	_ No trabalho, mantenha 

o foco e não assuma 
responsabilidades que 
não são suas.  
LEÃO 
	_ Seu magnetismo esta-

rá em evidência e você 
poderá chamar atenção 
naturalmente. É um bom 
momento para mostrar 
seus talentos e defender 
suas ideias. No amor, 
paixão e cumplicidade 
movimentam o coração. 
Que tal ligar para aque-
la pessoa que deixo no 
passado!!!! 
	_

VIRGEM 
	_ O céu favorece orga-

nização e decisões prá-
ticas. Colocar as tarefas 
em ordem ajudará você 
a enxergar com mais 
clareza os próximos 
passos. No amor, uma 
atitude simples pode 
demonstrar muito mais 
do que longas explica-
ções. 

LIBRA 
	_ O equilíbrio será es-

sencial para lidar com 
situações que exigem 
diplomacia. Você pode-
rá ser chamado a mediar 
um conflito ou ajudar al-
guém próximo. No amor, 
procure ouvir tanto 
quanto fala. No trabalho, 
boas parcerias podem 
facilitar seus objetivos.
ESCORPIÃO 
	_ Sua intuição estará es-

pecialmente poderosa. 
Observe os detalhes e 
confie naquela sensação 
que insiste em chamar 
sua atenção. No amor, a 
intensidade aumenta e 
favorece momentos de 
grande conexão. Para 
quem está solteiro, uma 
atração forte pode sur-
gir onde menos espera. 
SAGITÁRIO
	_  O desejo de mudan-

ça ganha força e pode 
despertar novos planos 
para o futuro. Aprovei-
te a energia para sair 
da rotina e buscar ex-
periências diferentes. 
No trabalho, uma ideia 
ousada poderá render 
bons resultados se for 
acompanhada de plane-
jamento.
	_

	_ CAPRICÓRNIO 
	_ Responsabilidade e 

persistência continuam 
abrindo caminhos. O dia 
favorece decisões re-
lacionadas ao trabalho, 
aos projetos pessoais 
e à vida financeira. No 
amor, demonstre mais 
seus sentimentos e per-
mita-se baixar um pouco 
a guarda. 
	_

AQUÁRIO 
	_ Novas ideias podem 

surgir de maneira ines-
perada, despertando 
vontade de mudar al-
guns hábitos ou proje-
tos. Não tenha medo de 
experimentar caminhos 
diferentes. No amor, li-
berdade e confiança se-
rão fundamentais para 
manter a harmonia. 
PEIXES
	_  Sua intuição poderá 

indicar caminhos impor-
tantes, principalmente 
em questões emocio-
nais. No amor, romantis-
mo e carinho aproximam 
os corações. No traba-
lho, não subestime uma 
ideia que parece pe-
quena: ela pode crescer 
mais do que imagina.
	_

	_ Aniversário: 02/09/2003/Virgem
	_ Filiação: Neiva de Oliveira e 

Valdecir Guedes de Almeida
	_ Estado civil: Solteira
	_ Profissão: Gerente de loja
	_ Trabalha onde: Leossan 

Utilidades – Encantado
	_ Tiro meu chapéu para: Minha 

mãe, pelos valores que me 
ensinou e por sempre me fazer 
acreditar nos meus sonhos.
	_ A melhor lembrança: Comprar 

meu primeiro apartamento aos 18 
anos.
	_ O que faria se ganhasse na 

loteria: Investiria. Meu sonho 
é construir um prédio, ter meu 
próprio negócio e investir em 
novos projetos.
	_ Comida preferida: Hambúrguer
	_ Livro que marcou: O Pequeno 

Príncipe. 
	_ O que está lendo agora: As 

Armas da Persuasão 2.0.

	_ O que não pode faltar na 
sua geladeira: Queijo sem 
lactose
	_ Um mestre: Deus. 

Acredito que Ele é o princípio 
de tudo
	_ Você está onde gostaria 

de estar? Sim. Estou no 
caminho certo.
	_ Disse e não diria mais: 

“Nunca.” A vida muda e 
amanhã podemos pensar 
completamente diferente.
	_ Gostaria de ter sabido 

antes: A importância de criar 
uma reserva financeira e guardar 
dinheiro com propósito.
	_ Quais são seus planos para 

o futuro? Conquistar minha 
liberdade financeira
	_ Onde e como você se vê em 

5 anos? Casada, construindo 
minha família, realizada 
profissionalmente
	_ O que você sabe fazer melhor? 

Aprender. Tenho facilidade para 
absorver coisas novas.
	_ E no que você é muito ruim? Ler 

em público. 
	_ Se você tivesse superpoderes, 

quais seriam as três primeiras 
coisas que faria?
	_ 1. Acabaria com a fome no 

mundo.
	_ 2. Curaria doenças.
	_ 3. Me teletransportaria para 

conhecer o mundo.

	_ Esporte: Handebol. 
	_ Clube do coração: Internacional 
	_ Hobby: Viajar, conhecer lugares 

novos e dirigir
	_ Atriz: Marina Ruy Barbosa
	_ Ator: Wentworth Miller, de Prison 

Break
	_ Cantor: Avicii
	_ Música: Cheia de Manias – Raça 

Negra
	_ Sua maior qualidade: Empatia e 

responsabilidade
	_ Seu maior defeito: 

Perfeccionismo. 
	_ Mania: Conferir tudo mais de 

uma vez
	_ Viagem que marcou: Foz do 

Iguaçu. 
	_ Projeto de viagem: Dubai
	_ Sonho de consumo: Uma 

Mercedes-Benz
	_ Sinônimo de beleza: 

Autenticidade.
	_ O que desperta teu lado 

consumista: Sapatos
	_ Receita de sucesso: Coragem 

para começar, responsabilidade 
para assumir escolhas e 
determinação para seguir em 
frente.
	_ Companhia ideal: Ricardo. 

Com ele, qualquer lugar se torna 
especial.
	_ Uma frase: “Nunca foi sorte. Foi 

coragem para começar, trabalho 
para continuar e determinação 
para conquistar.”

Existem 
acontecimentos tão 
marcantes, que não 
pertencem apenas 

a quem os vive diretamente, 
atravessando a família, a 
escola, a rua, um bairro, 
uma cidade inteira. Dores 
que de tão grandes, rompem 
a fronteira do privado e se 
tornam coletivas, e é quando 
surge aquilo que chamamos 
de comoção social.

Nós nos entristecemos 
juntos, nos indignamos 
juntos, comentamos, com-
partilhamos, procuramos 
explicações querendo entender 
como algo tão grave pôde 
acontecer tão perto de nós, ou 
como continua acontecendo 
tantas vezes ao nosso redor.

A comoção tem 
importância 
principalmente 
pela solidariedade, 
revelando que somos 
capazes de ser tocados 
pela dor do outro. 
Que determinados 
acontecimentos 
ainda rompem 
a normalidade e 
despertam em nós 
a percepção de 
que alguma coisa 
precisa mudar.

Mas o que se faz com tantos 
sentimentos quando outros 
acontecimentos disputam 
nossa atenção e acabamos 
nos protegendo na rotina e 
corremos o risco de lenta e 
silenciosamente, ir silenciando 
tanto barulho, tanta revolta?

Penso que precisamos 
transformar todas essas 
emoções da comoção social 
em consciência coletiva, pois 
comoção não é transformação, 
indignação não é prevenção, e 
simplesmente compartilhar e 
comentar uma notícia (muitas 
vezes de forma desrespeitosa) 
não significa enfrentar as 
causas que permitiram que 
aquela realidade acontecesse.

A transformação começa 
quando conseguimos questio-
nar o quanto precisamos fazer 
para que isso não continue 
acontecendo, e falo de respon-
sabilidade individual e coletiva.

Responsabilidade das 
famílias, das instituições, 
das comunidades, dos 
poderes públicos, das 
escolas, das empresas, das 

redes de proteção e de cada 
um de nós, respeitados 
evidentemente, as diferentes 
atribuições de cada um.

Trago em questão, problemas 
sociais que não nascem no dia 
em que ganham repercussão. 
Antes do acontecimento 
extremo, muitas vezes existe 
uma longa história construída 
por sinais, comportamentos, 
silêncios, omissões, naturali-
zações e pedidos de ajuda que 
talvez não tenham encontrado 
escuta suficiente, e não estou 
falando em um caso específico, 
é o que normalmente acontece 
em casos de comoção social.

Precisamos aprender a olhar 
também para aquilo que 
acontece antes da violência, 
antes da ruptura, antes da 
tragédia, criando espaços 
seguros de fala e acolhimento.

Uma sociedade que somente 
reage aos acontecimentos mais 
graves, estará sempre che-
gando depois. Uma sociedade 
comprometida com o cuidado 
precisa desenvolver capacidade 
de perceber, acolher, educar, 
proteger e agir também pre-
ventivamente, e isso exige ação 
concreta, pertencimento, per-
manência e responsabilidade. 
Exige continuar conversando e 
orientando quando o assunto 
deixar de ser tendência. Exige 
cobrar políticas públicas e 
fortalecer redes de proteção.

Exige ensinar nossas crianças 
e adolescentes sobre respeito, 
limites, responsabilidade, dig-
nidade e principalmente, orien-
tar e questionar comportamen-
tos que durante muito tempo 
foram tratados como normais.

Exige de todos nós a escuta 
antes do julgamento, inter-
venção quando necessário, 
e também não transformar 
a dor alheia em banalidade, 
respeitando e honrando a 
história daqueles que foram 
atingidos, impedindo que 
sua história produza apenas 
tristeza. Que produza pergun-
tas, aprendizado, mudança.

A comoção é humana e 
nos aproxima, lembrando 
que a dor do outro também 
pode nos alcançar de tal 
forma que descobrimos que 
ela pode nos transformar 
em apoio, solidariedade, 
responsabilidade, movimento, 
educação e prevenção. 

O quanto queremos e 
podemos ser, diante daquilo 
que ainda podemos prevenir?
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EDIÇÃO CONCLUÍDA ÀS 18H30MIN DE ONTEM

 Terceira edição ocorre 
nos dias 26 e 27 de agosto, 
no Encanta Hub, com 
dois dias de conteúdo 
sobre inspiração, 
inovação, inteligência 
artificial e negócios

Faltam nove dias para o 
início do Empreende+ 
RS 2026. Nos dias 
26 e 27 de agosto, 

a partir das 19h, o Encanta 
Hub, em Encantado, recebe a 
terceira edição do evento, que 
reunirá nomes de destaque 
em uma programação voltada 
ao desenvolvimento humano, 
inovação, inteligência artificial, 
economia, vendas e liderança.

C om a aprox imaç ão do 
Empreende+ RS, a organização 
intensifica a mobilização para 
os dois dias de programação e 
reforça o convite para quem ainda 
não garantiu presença. Os ingres-
sos estão no segundo lote, com 
entradas a R$ 199 para a plateia 

e R$ 349 para o camarote.
Para o organizador do evento 

e sócio-proprietário da Lume 
Centro de Educação Profissional 
(Lumecep), Luciano Fontana, a 
proposta é proporcionar dois dias 
de conteúdo e troca de experiên-
cias. “Estamos entrando na reta 
final para o Empreende+ e que-
remos convidar as pessoas que 
ainda não garantiram o ingresso 
a participarem. Preparamos dois 
dias com grandes nomes, conteú-
dos diferentes e experiências que 
podem contribuir tanto para o 
desenvolvimento pessoal quanto 
profissional. É uma oportunidade 
de ter, aqui em Encantado, acesso 
a profissionais que são referência 
em suas áreas”, destaca Fontana.

Duas noites de programação
A abertura, no dia 26, será 

marcada pela trilha Inspire+, 
dedicada ao desenvolvimento 
humano, autoconhecimento, 
equilíbrio emocional e liderança 
consciente. A programação 
reúne Monja Coen, o ex-atleta 
paralímpico Ricardinho Alves, a 
psicóloga e psicanalista Luciana 

Deretti e o palestrante e consultor 
de empresas Darlan Wilsmann. O 
palco alternativo apresenta ainda 
o case da Docile.

No dia 27, a trilha Inove+ dire-
ciona os debates para inovação, 
tendências de inteligência artifi-
cial, economia, vendas e liderança 
nos negócios. Participam Dr. Juan 
Pablo Boeira, PhD em Inovação 
e IA, a jornalista Giane Guerra, 
especializada em economia e 
finanças, Lucas Ferro, especia-
lista em posicionamento de mar-
cas pessoais e corporativas, além 
de nova participação de Darlan 
Wilsmann. O palco alternativo 
terá o case de Rodrigo Dalla 
Vecchia.

   O Empreende+ acontece das 
18h30min às 22h, no Encanta 
Hub, em Encantado. Ingressos 
estão à venda pelo site lumepass.
com.br. O Empreende+ RS 2026 
tem o patrocínio de Sicredi, 
Diamaju, Unimed VTRP e Dália 
Alimentos. O evento conta ainda 
com o apoio da Prefeitura de 
Encantado

Empreende+RS reúne grandes nomes 
em Encantado na próxima semana

 Após tardes com 
temperaturas próximas 
dos 30°C, frente fria traz 
temporais nesta quinta-feira 
e abre caminho para uma 
forte queda nos termômetros 
durante o fim de semana

O Vale do Taquari deverá enfrentar 
uma mudança brusca nas condições 
do tempo nos próximos dias. Depois 
de temperaturas que chegaram à 
casa dos 30°C no início da semana, 
a passagem de uma frente fria der-
ruba os termômetros e pode fazer 
a mínima chegar perto dos 5°C em 
Encantado no domingo (23).

Antes do frio, porém, a atenção 
se volta para os temporais. Nesta 
quinta-feira (20), uma frente fria 
associada a um sistema de baixa 
pressão e à formação de um ciclone 
extratropical favorece chuva, trovoa-
das, rajadas de vento e possibilidade 
de granizo em diferentes regiões do 
Rio Grande do Sul.

O  I n s t i t uto  Nac ion a l  de 
Meteorologia (Inmet) mantém 
Encantado e outras áreas do Estado 
sob aviso laranja de tempestade 
durante a quinta-feira. O alerta 
indica possibilidade de chuva entre 
30 e 60 milímetros por hora ou acu-
mulados entre 50 e 100 milímetros 
ao longo do dia. As rajadas podem 
variar de 60 a 100 km/h, além do 
risco de granizo, quedas de árvores, 
interrupções no fornecimento de 
energia e alagamentos.

No Vale do Taquari, a quinta 
ainda deve ter temperaturas 
relativamente amenas. Para 
Encantado, a previsão indica 
máxima em torno de 22°C e 
mínima de 12°C, com ocorrên-
cia de chuva. A mudança mais 
acentuada começa depois da 
passagem da frente fria.

Na sexta-feira (21), o tempo 
tende a melhorar, mas o ar frio 
começa a avançar com maior 

intensidade sobre a região. Em 
Encantado, os termômetros devem 
variar entre aproximadamente 8°C 
e 19°C. No sábado (22), a mínima 
pode cair para 6°C, com máxima ao 
redor dos 16°C.

O período mais frio está previsto 
para domingo (23). Com o tempo 
mais seco e maior presença do sol, 
a madrugada e o amanhecer podem 
registrar cerca de 5°C em Encantado. 
A máxima deve ficar próxima dos 
18°C.

A queda chama atenção princi-
palmente pelo contraste em um 
intervalo curto. Na terça-feira (18), 
a previsão para o Vale apontava 
temperaturas próximas dos 30°C 
durante a tarde. Assim, em menos de 
uma semana, a região poderá experi-
mentar uma diferença próxima de 25 
graus entre as tardes mais quentes 
e as madrugadas mais frias. O frio 
mais intenso no Sul do país é proje-
tado justamente entre domingo e o 
início da próxima semana.

O contraste entre calor, temporais 
e frio em poucos dias evidencia mais 
uma semana de grande oscilação 
meteorológica no Estado. No Vale do 
Taquari, a recomendação é acompa-
nhar as atualizações da Defesa Civil 
e dos serviços de meteorologia, espe-
cialmente porque previsões de tem-
peratura e intensidade dos temporais 
podem sofrer ajustes conforme a 
aproximação dos sistemas

De 30°C para 5°C: Vale 
enfrenta mudança 
brusca no tempo


